
O' INTERV
f_ :

REU
I

RAMOS'
w

1
f'. �

,> ", I Ira a'o
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.',4"

do .Estado
_.

maugurar importantes realizações" do
, i

seu

';Está marcada para e proximo
diá 27 do corrente mês a inau

gu.�aç�o em Crescíúma, do gru

pó Est@lar "ProfessorLapagesse".

Trata-se de mais uma impor- dos problemas de maior rele- cerimonial, devendo· ser presidi- florescente município.
fante realização do govêrno Ne- vancia Para o futuro da. nacio- do por sua .excia., a quem estão ° povo de Urussanga,' apro
rêu Ramos, no seu empenho de nalidade. sendo preparadas grandes ho- veitando a oportunidade da vi
difundir a instrução, como um O áto revestir-se-á de grande menagens, pela população, do sita do chefe do govêrno catari-

----------------------�----------------------------- ---------------------------------------------------�--

nense áquele município, prepara
lhe, igualmente, significativas
demonstrações de apreço e de
solidariedade.

..�C_oronel" Vidal
��� .' .

fA9'I� Assinala a data de hoje o.itranecurso do aniversário na-

tàHci� do honrado Coronel Vidal : Ramos.:' .

Se existem- figuras que se imponham á nossa" admiração
e �imbolisem a nossos olhos a honradês e a galhardia' da gente
c�'i:arinense, o coronel Vidal Ramos, é, sem duvida, o que se nos

apresenta çoI]io expoente máximo.
,

- <li.. Toda a sua vida têm sido de
devotamento á sua terra natal, ,Diretor-Proprietário JAIRO·� (;ALLADO
que lhe deve se�viços inapa�a-

------------------------�----�--------�------------- -------------------------------------------------�----

veis. ANO VII', Florianopolis, .5a.-fe!ra, 24 de Outubro de 1940 ! NUMERO 1875
o que foi a sua atuação como

, governante,' vive e 'palpita' nas
<'

obnasvque deixou.Í dentre as quais'" pop.'híeão al.hualJAnn Sherídan teria casa- Te·ri·a sldo.se destaca a da instrução pública, do Brasil . 'I, .
I

que encontrou nêle o seu grande 1do G' B nt
.... .

·d· ?
pioneiro. . RIO, 23 (A.N,)-A11uncia·se COln eorge re apresa o.,
° coronel Vidal Ramos é uma Brasil I tque o rási possue 'atua men e Hollywood, 22. (U, P. ag.! com George Brente, partindo

dessas reliquias que pela sua hon- Uma população animal" superior norte-americana)�' A famosa I ambos na embarcação deste ul- LISBOA, 23 (Transocean, ale ..
radês, pelo seu coração, pelo seu a 95 milhões cie cabeças.' estrela Ann Sheridan foi sus-: timo,' . mã) - Até hoje não chegou a

espirita, pela sua dignidade, pelo ° país figura em quarto lu- pensa pelo studío .em que tra- Acredita-se que ambos estão Lisboa, em cujo- porto era espe-
seu patriotismo, simbolisarn uma gar, no mundo, como criador de: balhàva " realizando, atuálmente, um CI u- rado a 16 do corrente

-

mês; o
raça é' dignificam. um, po�,o... boAii1?s; 'em -terceiro, na �r,iaç:ã,o I E cortada da lista <!le pagamento zeilo pelo' sul

.

da Califórnia, navio -cargeiro português "Cu
. �a da�a .do seu amver�a.no, 4: sumos: e� 'quarto, na cn.é:l- em virtude dá recente atitüde mas não se sabe se regressarão bango" ,; de 5.820 toneladas, per
n:a1s do, .q�e. pr9tocola:e� fel,I,Ç1ta- çao de caprmos; em segunoo, na que .assurniu por haver a em-I casados, embora desde ha tem - tencente á Companhia Nacional
çoe�, o eminente brasileiro rece- � criação de assininos e muares; I presa se recusado a au rnentar- pos se íale de seu provável en- de Navegação" que, a 14 .do €or-

'. bera. 0_ testemunho .'da :terna em quarto, na criação de 'eq'ui-1Ihe o salario em mais de 1.0ÕO i lace e
,

'

rente, saiu de Funchal, na Ilha
gratld�o, dos' seus conterr âneos, I

nos e em décimo, '111:1 criação de I dolares semanaes.'
- I No entanto, a empresa a 'que da Madeira, com destino á ca-

'"11<,:';"" �
pelo th,UltO. que lhe deveI�. ,\ ovinos. . \ I Ao ver que sua pretenção não I pertence a estrela, a <Walner pital portuguesa.

.

"".,..
,

..

E nos, que desde sempre,_olha- Os 'rebanhos. formados por es- r
era 'satisfeita, Arm Sheridan Brdhrs," declareu que Ann não A este proposito, lembrar se

mos a sua' personalidade llu�t�e, c'om� sendo � de um dos vultos
I t�s 'seis 'especies �rinc�pais,,\c.O?�- transportou-se deautornovet pa- poderá voltar ao trábalho até que os navios neutros, desde o.

marcantes da honra e do mento ba�:lg�-verde, queremos tra�er- tituern um patnmomo animal ra a localidade de Ensenada, que apresente desculpas e pro- momento em que são aprisiona
lhe tambem 0. penhor da nossa admiração é do nosso respeito, I de valor .superior a sete milhões na Caliíornia onde se encontrou meta modificar sua conduta. dos pela frota inglesa, não pa-
na .significativa data que hoje/transcorre. dê contos de réis. I �......... dem se . comunicar pelo radiá

.

I
.

'

"

A'sl-Io .Ie- ',' Atingid� um �ar- 'com o
.

seu país, fato esse que
d ,

•
,......, ..I4i!!i"J

,
. � guelro alelDao leva os circulos maritimos lisboe-

C·e/ntenar·,.o de ·Ins·.)Q gen,eral Goes 'vai ,0-rta�s
-'.... tas a crer que o "Cubango" te-

_

M8'Difesta�ao .per'8- LONDRES, 23 (A.N.)-O Mi- nha sido apresado pelos ingle-

tituto Geogra. fico fazer uma estação ria �a!::fe .,a .

gn���ê::O C��::i.'ca!�tribuiu o -se- .ses e conduzido a Gibraltar.

. v I .l?� Irman?ade �o Divino E�- Arribou, i�esperad.-
Bras..,lle· im . de ag.uas, .

\

I-PlfltO
Santo e Asilo de Ortãs -"No decorrerd�a b:�r::rde�� mente, o "Nieola.

RIO, 23' (A.N.)-As classes. "São Vicente de Pauio", rece- ontem, aviões
�p�'

"

..' 'operarias prestarão no próximo iemJs gentil comunicação, de da "Raf'" localisaram e ataca-
. iii a�e.rá�

.RIO,. 2'3_(A:' Nó. ai-asil).- q �,W�IT-E S_:U:PHV�: ��,RI�'- di�, �de n_ov�m,�ro u�a g.rap�e,�ha.�,�rem .tQrad? p,os�e _ d?s' ,re�- ra� ut?, carg.ueir� "i�imigo, a RIO, 23, (Meridional, Brasil)

ínstítiít<):'�G'eog'Í'tiítêõ (�'atasi'lêi'to: �S,. 2:.� '��.p;,{��H.E%""J].Qf��D;l�:�-f',���l),l:t��ta����-;�g�, �;i?r��1d,et;t·���4�-,,�p. ,9��1,,'��1if����,�1��; ���s"cl���S�*(�r-2�;e:�_�Cl�e_f'. �JI
- lnespe·radamentei .çouservao-

, ',.", ," 't'� "'.,�, 'lfa-n;a) . ..,.,,�.O geJ'le.I'�1-G,o,es·( Mon-, 'tu1ilií' Vargas7'df' ,apre,ço .e gràtl- eencher.', aS1',"'tr,agas uI-.. :!;ilO.!an.dí-i�" "'-,;'� ,"" ",'" .". do"sJ��-a9,,1'�rgo: entrOj.Úia <;lua-
· eo.memorou" pntem,· '0, Ic�n eSS.l t"

.

, . '.' 'd I'h
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'. : '.' .." "'.,' .• '\,'(,', �-.>�. '; , ·'f·i '�'
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'M' Ih"O' eu!: e
..
nuvens n�ba a'" c 'ê' .. .<IN-

"ni'{"a'niv'efsàricr da'.,�Jã f"undaç:ão ,elt;o .�, s���',�l� \��Sf;!�<.,.�·:c:,g_a.ram :d�0 l>�la ·'.opta ,yeªli�a\:ila ..,�,\. �'r '" �,ª,-JP:��,te:Y,e:g lC�g�l�)P1.0 '-on- .\' '.J\!'g,u ,�n,o:, "'" r-_

,:,' ',_ .' I
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'o argu Ira grego' lCO-

• . I _

.

I' b
ao Greeuner Hotel, prooed�ntf's" Haverá uma gTande con:cen- seUio Admln1strativo" a saber: um dos nossos " piloto,s" deIXOU 'lás Patêr:as1'.' .

reahzando umasessao soene,so d'F "B ° ."" ,. ',';' '.1. .

'

''''', b b d lt O b
Y

h IA' b
.

"d
.

d d J 'C I
e, ort ragg., general � pre- tração trabalhlsta na Esplanada' Provedor. Jdao Otavlano' Ra- ca1r varIas om as e a o pq:- ,arco e emco a asteceu-

a presl"euc1a p, r., ose ar os
t d '. 'd" .' -

.

'. .

. dI' d' lt d se de' -

d d
. - -

I 'd S'
"

. I
.

.:: en e passar poucos las aqUl, do Castelo, a qual concorre!:ao mps; i Ylce-provedor: AI'varo To- er e�'p OSIVO" � uma a ura e carvao, even o 'mlCI.r
dI! �ace o oares, a, ,q.ua elstl para um trat�mento de' aguas, as associações sindicais .. Dos Es-, lentino de

. Souza.;' Secretario: 900. pes, 'conseg,mndo a�ertar em uma grande travessia,' rumando,
veram presentes as maIs a tas

t d P'tt b h
"

"
" . -

d I' C'" d'd F' S' b
. cheiO o alvo vlsa-'o lStO e' a segundo consta par'" um t

'd d d" t d
an es e segUlr para .1' S urg tados ma1S prOX1mos Vlrao e e- an I o rel tas; u .

-secretar.lo:. . '.:1'. '
.

, 'I", p()r o

aut.ov. a es e .esdaca.
as 'f·�erso- e reu'nir-se, depois com ós de' -' Julio Pereira Vieira' Procurador' .prôa, dá unidade inimiga. inglês.

nahdedes do mun o clentl ICO; •

h'f I
. .'. gaçoes.

.

'
. C

.',
b. , ma�s c e es atmo-arpencanos.em Comemora-se naquela' data'o geral: Emanuel -Pere1ra ·Campos. orna, porem, no caes, o oa-.

Nqva York. decenio governamental do presÍ- to que a tripulação do "Nicolas

dente Getulio Vargàs e o ter"
- Novos . ajudalltes de Pateras", não queria sel:uir para

;r�' , 'ceiro ,aniversario 40 Eiltago No': ,'A',$ m'an,o',b" 'raso e�iQpo t!n rei �Jo�·ge a Inglaterra, temerosa do blo."

Hoanena-em'
..

. . ,'\
.

� (lueio su'bmadn<9 alemãe.
.

�

'.
. .'t!t .".

Mais duas eénden .. _, vo: , .

. ... dQ iVa."le I·d·o LONDRES, 23'(A.N.)�OMa-
A Ia Pandiá,Ca_- \:�ões � ; morte

�

rechal Visconde de Gosta e:o rno do Suarez
• .'>-

.

.

p
,.

�b'
, general Sir John Dili, foram

10·1·.·.era'5' MADRID, 23 (A,N.)-O Tri· V'I·a·J·o'u· o' General
\

..

a�ral.' ,a nomeados para as funções de (uneo, tCI·irstUar,gaiãy'OiSadaeBes"bunal E.special condeno? á mor- . '. •
"

."
. ajudantes de campo do Rei Jor-

• .

te mais dois chefe republicanos,
.

R.' .vALE DO PARAI'BA, 23 ge VL
.

...

seus clientes qlle estará
RIO, 23 (A. N. Brasil) � No que tiv?ratri destac.a�a 'atuação, ,- eguelra, (A. N. Brasil)-Logo após sua

\, ausente até o dia 30 do
·

Jardim da Praça da xRepubliça, durante ,a guerra. C1V11. .'
,-

' .

corrente
e� fre�te ao Quartel General, ,Tra'ta-!le do cunhado do pre�

., ,visita de inspeção, ás ,linhas de
I Sindicato dos jorDa', ,.

,
.

tev� logar, ontem, a cf;!rimonia sidente Azana, sr. Cipriano Ri. RIO,.23 (A. N. :er�s:il) ..

O ·frent�, o gal. Eunco Gaspar Du- listas' profissionais ILHAS D� ATERDI.
d,a' l·na1,lgur·"',"'·.a"o 'doa cr'm,a' dI" Pan.·

.' ,. ,.

d
.

h
.

g General Isau.fo Regue1ra. dlre'- tra, mterpelado pelo reporter da ,

• ...:lI' -

- vas, que esempen O.U o car 0 I .:.. .. '" ,A
.

N
"

I 'i
1 .'

_ S ·GIIl'M FIIl'IT.S BD
, .

d h' 'f d h f d" t' tor da Aeronautlca do ExerCIto genCla aCIona ·ez as. segum ,� -
D .:li 4t ..

..,li.á Calogeras, pro.movida pelo e s en e o c e e e lnves 1- ' "

d I -,
. RTO·· 23 iA N ) 'Terá lugar,' 'G'ELO:

'

�, ,. -

S 1 d C viaj'ou de avião para Re,zende· tes ec araçoes:. ,;
!.. \".-, .

· ,Ins.tituto- Geografico Brasileiro, gaç?cs a v� or
.
o�reses. ."

..
.

. .. '. ."Minha impressão do contac. am.anha, a aud1encla coletiva U
..eom, ii aprova"ão do. Min. istro A sentença do Tnbunal deve. afim de.mspeClonar os elemen- '., d dI' M'

-

t d T b Ih
'. m t�cnico alemão, o en2'e·

,..
,,- d ti r s'!diàdos. to com a tropa e excelente. A-I

a a pe 0- 101S ro o ra a o nheiro Oerke, apáreceu ha al-
da Guerra, do, prefeito do' Diá� ra se� eXClcutada dentro de pou- tos

.

a �eronau �a a � iiás, iá vinha acompanhádo·. as aos jo�nalista�, profissionais des-
gNn,' s anos em público com. um

.t.rito Federal e. com .0· concurJO COS dIas. .' b d d d '. 'ta capItal ahm de receberem os

dR'
mano ras es e Oml:.1g0. .quan· .' '

'. , plano genial para aumentar a
o s�. oberto S1mosen:

A.'
.

d
'.

t
.. ·, do estive no Vale do Paraipa. estatutos que enquadra o

.
smdl- seguran'Ça das comunicaçõ,es aé-

.' FOI_ prador ',da sol,cmdade. o

> IDespera' a en :re" 'rudo �ndii::a que. �. dest��,�? das cato dos i�rn�lis�as profissionais reas tratisoceanicas., Propunha-lustonador sr
.. \ In�n "'roes,: qu� ,

. operaçoes se venf1que norma..), e r
na nova leI smdlcal. \

se fazer e�tacionar no . meio <18
traçou a personahdade de Calo 'r '. .s�t·statoriamente para o Exer- Atlantic0 uma sérle de ilhas ar-'
geras, pondo em destaq�e a sua

"I·sla entre HI·tler' "cito Brasileiro.':' t1ficiais que sevissem de cam"ebra como historiador, sociologo,. )
\

.

, pDS de ,aterrisagem intermeàiíi-
,en�enheiro, g'�olog;o�" "inqustr,ial, .,' .", ,

\) O· .oh ..fe da� "1'a"'a-O .....
. .., 'C'..

'

.1."1..., "'"'10_ tios para os aviões postais e
tnine�rFlrogista', ed�câdor, pada;" ,-".." .

.' ",. � -,..; ,_

" '

>

••

V I d

;, :'n:::: �::!�,�,::l�:��t�..:. ".,', '" ,: .

"

"; "e . La.val _'
. ",

,

�!�!!��;!�a �m
!lUlU P;=a�lJ, a e· -'1�:�7e��!f;�:!.��t.a:r,i::aa�:!:

GilJraltar . RIO, 23 (A.N.).::_O presidente I se�pe,ntinas de. r�fri2'eração se

. -BEeL' IM' " 23
.

A alema'"
i.' ,. Getulio Vargas &eguiu, ônte�, creartam .no meIo do· mar e�or-

- K (Transocean, alemã) - imprensa mes blocos c g I d �b
ALGEOIRAS, 2,3 (.Ttansocean de avião, com destino ao Vale . .

on e a. 0S,. so re

absteve-se, 'até agora, de .fazer qualquer ,coIÚentarió . sobre a en- � os quaIs se Instalartam os han
,.'

'h a' lema-)�No porto de G1'b�alta'r do Paraíba para assistir ás ma- ,.
"

, ..,.,'
-

trevista inesperada entre Hitler e o vicecpresidente do ConseI' o •

gares e as pIstas d t·
. re.uniu-se a' frota ·britani.ca, gran- nobras do Exército. '

.

.. ,

e a er�lsa-
da França,' sr. Pierre LavaI, negando'se, tambem, os ·circulos com- gem oflclnas de "epara('a�FI' ."

de numero de unidades: Três ., '... I Y y lO>

petentes alemães, a acresc�ntar qualquer esclarecimento aQ laco-' - hO.teis.
nico comunicado oficial publicado ontem á noite. encouraçado,s, quátró destroiers -

Não se, tratava .de um projétê
Tanto o lugar, come a data e a duração das' conversa- e., um cruzador- estavam ancora- '. , sem bases .. O engenheir® Gerke,

'. ções, continuam envoltl's no maior m.isterio. dos na baís, enquanto que cin- .P1·08eg�ern os exer- éom -efeito" tinha . solucionâdo '

·na , paz . Segundo se deduz dCl lacopico 'éomuniçado, a

entrevistaj
co patrulheirol'l vigiavam a saí:, eieios da esquadra todps, os probiemas. técnicos re.·

realizou-se ontem.
.

- da. Espera-se, com grande inte-I '

'

Jacionados com os seus planos,
V:.�·C·HY" '23' (U·. TIo. a'g., norte-

.

resse; conhecer a direção que RIO 23 (Meridional Brasil) não obstante, tudo isto nunca
. r ,_

.

_ .

.

, .

.

eles tomarão,
"

,.

.. � .

amei-icana) - O mínistro das BERLIM, 23 (Trans9cean, alema) - Sobre a lnesperadé:l - Segundo _comumcoçao rece- S6 'chegou a materiaIrsar-se.

Relações Exteriores, sr. Baudoin, entrevista realizada entr e o Fuehrer e Laval, a IPaioria dos dia-

V·.
"W

f
. bida pelo Gabinete do Ministro . O motivo deve'�se ao fato de

.' ein dec1ar�çÇ>es' aos correspen- rios .ale�ãe's 'não poderam publicar qualquer noticia,. ·por .falta de
._ laça0' .errea no'" <ia Madnha,- transmitida pelo ter; a· técnica de, avjação, nestes

dentes est!'angeiros, negou que a tempo....
-

Âlmirante João Francisco qe últimos ,anos, experimentando
Fra�ça estiv,esse cogitando de iI: : Tedav:ía o de'staque dado .por êles ao comunicaão oficial gra'ndense Azev�do, ,Milanéz, Comandant;e tais prQgre�sos que os aviÕeS
�"guerra contra qualquer nação.

I
e�idencía que a

-

entrey.ista se revestiu d�- um cara ter sensacioria�;, '., c." em Chefe da

ESq.,u::;dra, as. ma- não necessit�1l1 mais 'pontos de
"Com os �hos' fitos na paz� sendo a primeira vez, désde 1938, que voltaram a conversar dt·, • r Ia, 23 (A. N .. Brasil) - As� nubras da nossa frota de guerra apoio no meio

.. do oceano. A
acres�entou - estamos dispostos: retamente os estadistas alemães e franceses. ... sumiu ° cargo de diretor da Via· proseguem 'pormalmente no' sul invenç'ão .do engenheiro' Gerke
a colaborar com a Alemanha, II

'

,Sabe-se que desde ha' me:ses o sr. Pierre LavaI ,�o1icit:ava ção ferrea do Rio G;rande) do do país, de conformidade com o foi grande, mas maior foram as

depois qa ,guerra, para a recons- uma entre:vist� com !iit.ler e ·Ribentr�p,
.

sendo de �otai que. 'só Sul, o tenente-coronel João A- program� estabele,cido pelo EI)- invenções dos construtores I.lQ
truçâo"; , ,

agora tenha sldQ sattsfelto o �eu desejO. morill'l Mele} tado MaiOr da - Armada. la viões1
....

I

•• -... ....��� • .;...-... • "j " �.

lJamos G A Z E T' A

7

A França
está c,om os

olhos fitos

I 1
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I gais, é o de lançar para os hO-' nOb;as a que se entregou o pro- para a inçrtmínaçãojpor crime descriminante do que, por sua a Hehnutll Fett, 'como :lnclH's(-)
rtzontes ría falência, tão per- tagontsta para manter o seu faliméntar culposo.

'

natureza ilicita e por determt- has 'penas' do art. 336. Ç,2f1 da �

.turbados pelo tumulto e pelas crédito, o procedimento, do re- Bem é de ver que nada ha nação do legislador' coustttue Consolidação da� LetaPenats
irregularidades, e pelas man- corrente, segundo a prova dos que tôlha esta iniciativa da Se- violação do estatuto penal, em comhínado com o' art. J.68 li 8
comunações, nem sempre de- autos, não persuadtría de in- gunda Câmara, já porque os seu aspécto talímentar, uma

. do decreto n: 5.746., de:B di' de
corosas, entre credores e inte- tuitos que fundamentassem a fatos foram todos 'Objeto de 'alegaçãb que invoca um. abuso zembrb de 1928, suJ!iif.O '0 re":-'
ressados, um olhar que abrace.. pronúncia por crime falimen- amplo debate,' fõcalizadºs. na ou uma pretensa praxe sem as-: .correute à prisão, lívraraer.tc.,
não o panorama da bancarro- tar doloso. pronúncia e na denúncia, - es- sento na lei e na nio)'ál:- -_ ·"·�ustas.e mais cb!niJi"'..çQés' c11]):.. ee

ta mas às su�s particularída- i O que, do processo, se obser- merilhados pelo recorrente, Ante o exposto: direito. ".
\ ,r ., ,;., , ", .r "

'

,

.._'
. .'.

des, Isto é.ios atas puniveis em va, mais do que o espirita de nas diversas vezes, em- que fa- ACORDAM, em Segunda C'á- Custas pelo 'ReGor:rente'7" ,

face da lei crímíual.
, ,I fraude, o dólo;' ou melhor, o 10LÍ nós autos, por 'escrito e mara, adotando as conclusões Florianópóri'�·, '�'8."tj:e'"outubroO essencial em primeiro lu- elemento subjetivo malicioso, oralmente, já porque. 'sendo o elo parecer do sr,' dr. Procura- de 1940.' Y,"" ,""'," ,'<> ,,'.' :

gar é decantar a acusação e a
I são desesperos iguais,' aos de erime falimentar, culposo me- dor Geral, dar' provímento, elli .

,

RECURSO CRIMINAL' N. 4�044 defesa da paixão supérflua, I um nadador eximia que se afo- nos grave, conteúdo em regra; parte, ao recurso, para, retor- ,GU Costa, Presidente \:l, ,!'é-
Comarca e São José das impurezas, tóra.dos rescal-I gasse sentindo Ia inutilidade do crime doloso, compreendi- mando a sentença de pronún- lator. 'o" .»>, .'

Vistos, relatados e discuti- dos do ambiente, que se reflC-j de suas braçadas deante da do, portanto, na sua órbita, à . cía nos termos em que a decre- Henrtque Fontes
'dos iFtE8 autos de recurso tem numa e noutra., impetuosidade, das correntes instância do recurso não pôde tau, julgar, entretanto, pro- Guilherme,·.l\_lJ;jl'Y

,

crtminal, vindos da comarca .Êsse procedimento torna-se adyersárias. Abyssus invocat I ser indefe.r�da a atribuição �c cedente.a' denúncia. afi!n'. de j . F.ú.i 'prése'ilte:;" Mà:,n(l��. ��,,!lJ'Qde São José, recorrente Hel- tantoAm�ls conv�mente 'quanto aby�sum ...

'

. I b.em clas�l�lcar ou de des?lasSl- I
pronunciar, com pronuuciam, SIl�.nl'á. ", ,I' , '. """,1"" •

mín li Fett, recorrida a Justi- a ralêncía, em foco, �eve u�a Nao basta,. por conseguinte, I flca.r ? .qehto explanado na 1'e-
.

ça, PÜ'l\ seu promotor: repercussão verdadeiramente o fato matertal, o estrondo da' ça Inicial do processo, base "', .� __ ,_', , ' '�1.; -, �_ .�"'�"'. :

Consta dos autos que Hel- sensacional em todos os meios quebra_, para caracterizar o cri-jflimina,'r da acusação.
, �'I DR ARM I N IO � TA,VAaE:5 .

'1li, "

:'
muth Fett foi denunclado, pel-o comercíaís e sociais do Estado, me falimentar doloso. ,Ora, quanto, 'à existência da

,. . ;. ".,\ c..)' � ';"�",:,Ai"'·'· f I
promotor público .da comarca .e Ínes111:O fóra dêles, guardadas ,Na apreciação judicíárta do

I infr�ção prevista n<:> art. '16�: , OUVIDOS, NARIZ, ��GAN:rÃ ',. ' ?�'-I·de São José, corno incurso nas 3.S proporções. fato em SI, cumpre Joeirar :a n. 8 da lei de talêncías, a solu='
li

��.
_

" �1.. 4:._,t; �-, ;}, .,' ;

penas do art. 336'§ 2° da Con- Colocada, que seja, porém, a �ção concient� e volun�:;iria do !çã? só �er� que ser, _?omo ��I CIRURGIAO.�SPECIALISTA A��1�i�:�t.e dk�J!ro�,,�fà�.�fon �':I.

solidação das Leis Penais, eom- conduta do denunoiado dentro .inculpado, par a observá-la nas afirmativa: ha um crime fall- Consultas das 10 ás 12 � das 16·ás 18" 4'1binado 'COP.l os 'arts. 169 ns. L :lo quadro. propício ao seu jul-. suas raizes. mental' a ser julgado em pIe? .....
.

•
, IV, V, VI, VIII e 170,n. IV da �amento, ela, sem dúvida, deixa, Porque, como muito bem ex- nárío, ocasião em q-re os �a:to� RUA JOÃO PINTO, 7 sob ',." TEL. 145.8 •

lei n. 5.746, de 9 de dezembro, 1e constituir, um !ato insólito plicou Os�ar Stevenson" em sua e a aplicação do diréií..o pode! _••_ _ ai.}.-c. �;._.;... ' I
de, 1929, todos em referência par� se tornar matéria de

apre-I'
exc'e1ente monografia "a 'lei rão ser r�considerados à luz I '

.

" ',.. � ,',� .

para os efeitos da aplicação da ciação objetivamente jurídica. não presume objetivamente .0 de novos argumentos, ,com a,' '. .,

.� ,

•
_

-

t,., - .. -

:,-
'.

!

. pena, com o art. 66 § 2° d2 E" já. então, INsta em fac.e n�xo, causal nel�l o inte�t? cri: I po;ss.ibilidade .�e pr�v?, em con! I " Clfurglao . Dentlsta-.MoeDRlch, _ '

mencionada consolidàçâ.o. ;ie uma por uma das exempllJ llllnos. Ambos flcam sUjeItos a ,trano da obtl(1a ate �, decreta- .

'
'

-. O juiz de paz julgou impr.o_- licações dos crimes falimenta-:! prova." 'ção da, pio�úncin. "
1, no.RIANOPOLI'S - R F r S h' ·dt "cedente a·denú!1cia.�Mas o dr. :'es, dO'losos ou' culposas, se E essa prova, no caso su1:)- Com, efeIto, como sa1.J.entOH

•.
' .. ,I •

\ U�. e.,lpe C m� '/

Juiz de Direito que, na ot>Õl'tu- perde de sua dramaticidade ga-- judice, não alicer�a a acusação o parecer ,40 ilustrado dr. Prr;::,
. EJ�flC.lO Am:ha N;to-�OBRÁDO�.sALA �! � ,

'"

nidade, r.eassumira o exercício, nha no conseguir ser julgada. nos ternlOs por demais rigoro- I curador Geral' do, Estado, nos '. CIIDlca·Clrurglca e Prolbese ,da Boca· "

reformoú' a ,sentença de :seu 3em a desvantagem das im- sos paI! que a iuterpretou, a de.:. i autos h� a noticia
..

cnfirmada APA"RELHAMENTO RECENTEMENTE' ADQUIRIDO,.substituto, e acolheu a denún· pressões pessoais.' .n,dnGia. Ide
duphcatas . emitIdas se,m CeM TODOS OS APERFEIÇOAMENTOS DA TE'CNI-

cia, sem�"restrições. Com efeito, adotado o méto" O intento criminoso há de se cOl'responderem ,a operações
'

, CA MODERNA �
,

Esclareça-se que o juiz d� ;lo acima preconizado verifica- apresentar despido de dúvidas
I
reais.' ,

".' . Diatermia-Alt� Frequenciapaz na' sua sen.t$nça de fls. a 3e, à n:edida qhle se avança no razoáveis. i fara. se. �anç_ar ca�lgem s�- � *,. _
' ,..,

"

,

fls. não deu pela preliminar da �OnheC1ll1ent'? de cada um dos( � �ada obsta!lte, se a pr.ova bre,a slglpfleaçao�de�s�s çlY:J?l1* TRATA"ENTO!. -SEM .P�B ,,>n1.!lidade do processo, ab-i,nitiQ -ltos e fatos enumerados na de dos auto'.S nao convence, da catas foram c1eSel}V,J,lvIQos ',q,r-i '

..
,. \ -,'.

" ",r--:- '" '1\1"·
,

' ':1 ,

,bivocada pelo recorre;nte. o.úlieia', que .os autps não fo'r{ 'e�i-stêllc:ia do d?lo, pe1;:t forma -guJ?;lentos especio.s� »e,� d.tWh ,Aus'ent'e' at·e'·" m'e'ad'O"sE andou muitq; bem, t1e�em eleme�tos para se in.:. poy q.u� o consl.gna o aI�t. �69, d?-, mas sem resIst.enCla ,Jun· �t, I 't' _�,_,l.; �. ,. . �.' "

f

: . J

-, ','!'
Não era de. sêi: 'considNadil ::hur o procedlluento do denull- pnnmplO, da leI de falenOlas" dIca. '

'd' .' N
- '

b'inépta a denúncia pelo motivo �iado, ora recorrente, entre os não' :ministra tambem. os ele- A dissertação sôbre transa� .' e to' ovem' �o ,

apontado, como sustentou o I'e� previstos no art. lô9, princípio, ínelitos necessários para se di� ções pactuadas, não cUlllpridasj ,

'

" • 1",-' I '. :
.

corrente, "por faolta de justa :3 in<:iso� d·a lei de falências. zer qu� o· dólo se concre.ti.zou o.u não. c?ncluída�, não n:o�U- ,.. .
causa para mesma, e'pol' carên- Prlllclpalm�nte, e d.esde 10- e:? qua}squer das exeIl1l?llflCa.- flca o Jm�o _

que a �rQPOslto ; '} J'. ", -!) , ., ; �

�.< �� �
, •

• J �.". :cia não só da cOllditio juris pa- '?,'o, entre Os que conflgurados çoes do art. 169 da refenda leI, dessas eIll1SS0eS se haJa de ,fa-'
.' . � ;; �) � �

.

.-.;.
rq_ a existência de qllalquer cri- lia art. ,169, principio. acolhidas nas denúncia e acei-, zero

,

. '"
•.;,

( ..

/ I
me falencial como tahlbem pa- Porque as ações ou omis- tas pela sentença recorrida., ) É que elos ,autos se .ililfel'e que -.

ra a sua punibilidade. 3ões do recorrente, por mais E que assim é, di-lo com pro-I elas foram clara e insõfi�ma'- ' :
Refere-se á defesa ao fato de lue rigor0samente considera,.. ficiênci.a ,� imparcialidade � i velmente ficticias, 'simula�as; . ''iInão haver a senlenJça declara· las, não revelam a existên,cfa eXl11o. sr. dr. Procurador Geral; � abstração pura, sem a mira de � ••

tória da falência ter trazido o laqueIe' complexo unitárió' de no seu patecer.'
, r se concluírem ou de se cumpri- ::

nome do dellunciado, condiçãc Fatos violadores d,as ob�i�ações .N�ss,e .docl!l11�nto O C�efe d'<? Ir�pl pela e�treg'a real ou simbó. ,�.

a seu ver, sine qua non par� mpostas pela leI, VerifICados Mllllsteno Publlco examlllou-as c hca das cOIsas dadas COlUO ,'eu� � >"�·Iser alvo o reoorrente de qual· .?or ocasião da falência, pelos uma por úma, e C0m acêrto fóí! didas. ..,
I

'.

quer'ação pen'aI proveniente 'quais o devedor, com o ·conhe- excluindo as indicações da

de,:",'
De resto, como frisou, COUl.

p,.,....; aT'O'
,

..

S D,. ".L,I�,_O�.',�,O-,·S"_ ....
" '�"I'.U��,',I'.�I.V�S.

"

'- da québra. :;imento .do próprio estado eco- Ílúncia,é da pronúncia; d'e cou':' absoluta s-egurança o dr. Pro-
'

.

B D.....� -:'9 _., :", .' , " �Ess'a alegação, porém, não é, nômico,' e com o fito de crear formidade com ° direito e a curador 'Geral, a distinção al-
'

,com
I

a8 ,,'
'

procedente, sem embargo de vantagem pessoal ou para ou- 'prova dos autos. ' vitrada pelo reco.rrente" rúo
,

.

,h'- '1.
algumas valíosar,: óph:ltões enl trelU, éacientel' et libenter que.r Não Sê coligêm, realmente, deante do art. 32 do decretoM :

M
'

.

AI·.lr·.�'en4-..-I"h",."'-as.. ;:,'contrário, peiorar a situação dos credores, dos autos, com a'vee�ên,cia que lei n. 187, de 15 de janeiro de :, ' assas 'II.. � _, , -!I
A omissão do nome do s6cio em pê'rig'o de ·da.l1o comercial. Sê faz mistér, indíciOS que con:" 1936 que con'sidera crime punt- �, .,' .

f. "J' , .<Í ,. 1:" ' .: j ',r'� ') c :" '!lt "1 �Iso1idári na senténça declara- Ora, na espécie, Sê ha uma cretizem o crinie fálimental do:" vel com as penas ,de prisão co'- " ' -ti.' -

'

.'

,
. ""

t6ria não é proibitiva do pr.o- falência espetacular, rUidOSa,[loM.,
"

,

lula!' por um a quatro anos,. GERMANO" S7E'IN SIA licesso criminal contra êle. obscura nas suas causás, e Ms E aqui se diz crime, e não além da multa. de 10'10 sôbre o
.

'

.

'

J'. "I
-

-

" é , .�)"',INem poderia ter a virtude o acontecinlento,. e êle não \é é1'imes, porque, ao invés do respectivo' montante � o que' ,'w (.; ,.�. ;;�,' •. :� , , � '\

d� �nular aSA ef�itos de atas �o uma pI:esunçã� do dólo, o pro-llJue se inculcou ao espirita, do.s expedir duplicata Cj_ue não I d O I N V I ... E ):.SOCIO na falencla. Isso sena cesso e pobre e falho, no' que honrados drs. Promotor Publl- corresp'onda a uma venda de \ '

"

.,

'

.•
elevar às raias de uma nulida- 'se refere ao elemento subjeti- co e .Juiz de Direito, ainda que mercadorias, real ou simbtÍlica,. .....
de súbst'ancial, uma

formalida.,
VO, aos indicios que fortalece- se fizesse a prova de Itôdas' as e acompanhada de fatura". r .' "

, ,

de sem maiores consequências, ['jam a convicção dos. i:nagis- exemplificações previstas, nos
\

Nem é possível" c'JnsIderar. ,1 "

'

IPois se a falência pode ser rados 1."1 direção de um propó- arts. 168, 169 e 170 do decreto como sincera ou decisiva ·a G"r�nd,'e,' Conl'ur'so de:-' C'�rta·lras
'

exten13iva mesmo aos s,ócios 3ito rüalJoso; do ânimo trauda- n .. 5.7,46; como lhes pareceu"só 'cotrtada do recorr�nte quanto,
.

U. .",' t.. I
'.

'

'" t. ,',

'.

I I
nao comerciantes, sujeitos,. tário especifico. , haveria llIlil crime doloso a pu- aq' ser a ex,ped.ição dessas\ du- : SUO>A'I"

q,

I
.

portanto a todos os seu�. per-' Por mais que se esmiucen� os nir. plicatas, sem entrega rea�' Oll' .'" "

"
'

calços, porque considerar nulo autos, palmilhando o longo e
,-,
Ê que. nos' delitos falimenta- simbólica, u'a modalidade co-

'

\ '

.

.

" ' ..
;o processo criminal instaurado desastrado caminho de atos im� res não ha acumulação de pe- mercial, práticáinofensiva na� \ I '

contra o sócio solidário, cuja prudentes e. ruinosos pratica- nas, porque ha um crime só, l>ni;ças do país.
'

'I 1. Premio_.:!..Um a geladeira marca NEVÉ "

responsabilidade uos atos Pra- dos peio recorrente,' nele não uma pena só, dada a: sua feição
.

Semelhante prátiC'ª" afir-
I

2. premio-�Um Aparelho de Jantar C0l':11 42 peças
tic�dos e considerad6s delituo- se depara, pelo :t;llenos para os unitária, sendo: portanto', UIlla mou-se, se realiza, sem desaire
sos surje" à luz� meridiana, co- efeitos da sua certificação ,ju- inadvertência a invocação do para os emitentes, sem pr8-

I

mo no caso em apre.ço? diCiária, os traços de vantage,ns parágrafo 2° do art. 66 da' Con- juizo para os bancos, e, sobre-
I

Mas, Iia hipótese, de que na- procuradas, em detrimento do soliClação das Leis Penais, co- tudo, com' geral satisfação. de
I

tu:reza são êsses atos? patrimônio dos credoreS. mo ó fizerám a denúncia e a todos que colaborassem nessa'
Importarão êles em sanção . O que reponta, em grande senten'ça de pronúncia. manobra de embustes contra Çl

I

criminal? e desmesurada escala, é a te- Mas, se por "motivos tais,' a fisco e contra,regras UI) erédi:- I
A denúncia e a pronúncia os meridade do falido, a audácia denúncia não poderia ser jul- to..

-,

. !..
analizaram' com justiça e de do industrial na iminêncja da gada .procedente, nem confir-I

.

Ora, o crédito, :;;usten,ta�s�
conformidade com o direito? / derrocada. mada' a pronúncia, nos limites nos alicerces de confiança e
Haverá de tantas e gravissf.. O recorrente' ter-se-ia con- da proposição da ação pe- por isso carece de repousar

mas infraçõec da lei penal fa- turbado, por certo, já l�orque a nal nada impede aos julgado-, em operações reais. Ilim�nt�r, apresenta.das, p'�la sua iniciativa se encqnt�·�ssc res de s�gunda instância de . E daí P?rque, ainda. que 'sem
denunCIa e reconheCIdas como acima de suas resp0nsabllIda- ,prossegmr no exame do recurso, se. tradUZirem em G'(ento da
existen.tes pela senten_ça de, des e do seu capital, já talvez, a fim de yerificar .se, ainda que,; noso, lesivo ap patrimonio in-
'pronúncia, prova quantum Sft� 'pelo surto de circunstâncias menos graves, os fatos narra- dividual, as operaçõ'@s das tlo
tis�' imprevistas.', ., dos na .denúncia, envolvem' oú- I

jeito, a que se entr,egou o de"ô ,r'É o que de exaininar com o Era, provavelmente, um ho- tros sujeitos à repressão peIli,tl. 'nunciado e incidem na sanção
cuidado que ll1erecem as ques- mem colhido pelo llaufragio, I""

O que há a perguntar e res- 'do direito penal. . ,

'

tões de fatc,. sem a capacidade de discernir ponde,r, agora, é, se não haven-I ,

.

PaI! cQllseglJ,inte n1aglstn1Clos
Método seguro Para se con- 10U sem as aptidões para enca� do nos' autos requisitos para a que julgam dentro das frolltei

cluir, sem precipita.çã.o e comi rá-Io pela frente, sobretudo. I ""'("Inúnci;:t por c'!:.irne falimen- ras do direito não- pod�rão ,ia- I

justiçai.dentro dog pr..�cf.litos le- �a$ graves que fo:�.�eJJ:l.. as ma- tal' d_1oso,. os llaveria,.todayi�, mais converter em dch)..ento'

o luminoso e notável pr·9nt�.ncia,me,,,tor.7.do' ����r�.f.1�al,��(le
Apelação reformando. a declsãe 'dô J·uiz de São� Jose no.casocda

�,

falenela da firma H. Fett & ·Cia.

,

Para calididatar-se é necessirio apresentar tdn
ta carteirqs vasias ,de cigarros de qualquer p!Gduto
SUD.I\N; do preçü de $500 para Cima, ·rec'ebend'O
em troca' um �óupçm 'numerado e" seJad� ende de
verá ser escnto o Nome, eHdere�fJ .. 'a

'fI,nautidade" de ei••rro�
: • � �I � •

• t� _<fi.
\

"FliLGOR"f, e "SOLEBTE",
,

"

I,

Separadamente a quantidàdt de um e 'de oU1ro
que contém a URNA que está exposta na 'vitrine tia

f,,9j� $udal
. ..

á Rua F�lipe Sc:hh1id(" 391:. B�FIô.r1a!!opo!ls
,o CONCURSO DURARA' ATE' ','

1' ... de Março' de 1'.41
"

,/
,
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\ I Maqui.nas d� escre'�er i p�rtaters
-

e para

·1 M·'aqu 1111nas ··emescritor as \ , .' '.

, "CON,TIIIENTAL"" .',
Para beneflciár madeira
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C,ilri,ento,' .Na,c-io·n-al, i
i

. Em sacos de papel ,4� 1,2_ kg.
Tornos - Maquinas 'de furar -'Serras. pa-

ra. ferro - M aq ninas de' amolar ;.!

Ferro para ferreiro, em bar-
I

ras 'de 12 metros
,

ARADOS, GRADES, DESNATL\DEIRAS, BATEDEIRAS,
8ESCA�;CADORAS PARA CAFE' .E ARROZ,

I

MOINHOS PARA TODOS OS Flt:-JS

MGTüRE� E DINAMOS ELE'TRICOS, FIOS, CABOS,
LADORES MATERIAL PARA lNSTALAÇUES,

,
.

'" ',.

F�rra :
em, geral para

.. c�nstruções. ".'

Maquinario Agricola

,... j

_., ".,'; ,,'
'
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1
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I

I
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I StGék per mnente J�' todos os taman;6s Ide 28 a 65 ems, de compríment?

CA·RL.OSHOEPCKESA
MATRIZ:.': FLJ.ORIANOPOLJS

FILIAIS em= Blum'e'nàu 'l�.' C��zeira da Sul' • Jai':"vile J. são g:ranciSCD • L��
g�na" Lag�:s

;

.":' ,Mostruario em T'ub*rão
••. .,"

.'.

, � ft e.... '

I. AVISO.�AO POVO CATARINENSE ·i;, '�� N c O DO B R'A S I L ,ii r

. : Lmha DIreta Põrte Alegre - Florlanõpolis -I' .'.
<"'��' .;,., ..,'''�''''·,.. ..:,.".',..íi:f'ii!i'f�,.'''�ii;:�j!)��· .:' ''''''''1 :

.• A El\IPRE�A JAEGER, IRMÃOS. DE PORTO, ALEGRE, CO. Capíta! ,r.., .. " ' ..

� "";""
.

�
" .". 100.000:000$000,. MWNICA A. SUA DISTINTA

FRE.GU.JllZIA Q,uJjJ IN��UçO�f! :,
Fundo de reserva .. "" .... "" ", " 259,746,100$000

A'IUA LItNHA Df�ETA DE 0lV�I��! DE 'pORTO A1íEG'1\ A : EXECUTA TODAS AS/OPERAÇõES BANCARIAS
:

L .ESTA. C1PITAL
.

.

. o ,; .;"""'''' "-:-:.
_ Agências e correspondentes em' todo o pais"'''IDA'S d FI·· ''1.''''::''''�'I1.J!_;aiJ..

...... .. : 8 ,ormnópohs - terças e sábados•., .
"

• AG1!:NCIA LOCAL, RUA TRAJANO, N, 13I \.
�. ,.,. ·:-.....1;-���.•

•
.

d. haranguá .� quartas, ilábado� � dqmíngos,
"�

II ' ,Agente em Flerianópolis - DAVi sn,yA. ;.' -

. ..., . ,
-

..e.""m·.....····�··'...rH..··f....'...�
.

"

.'
.

" ,

, Abona, em conta'corrente, os seguíates Juros: ..
__ .-

Dep: com jur.s (COMÉRCIAL SEM LIMITE) .,.... 2% ala
. AGENTE GERAL

,

Dep. l.imitaà()� .(l��it� �e 51:880$) ;'... 311'8 a/a: I
\ ALDO' LIN Ii-ÀREi":,Dep, populares (Idem. de ftU8G$) , " ".. 4% ala • .

bem de l!U�Isque� l�portal.lc��s). '\

.

'. FLORIANOPOLI$ - SANTA CATARINA
Gom avise 'ltrev18 fie 30 días "" ".. .... .." 3,5% ala

Gámes
..

0 ••

-V'
.'

i·d-.•
-

.1

.

·1·•..•
.

.

iltem de se ttias ., ..... , " ".: .. , .. ,.... . 4% ala
\

. '. ," _.�������������.�!!!!!!I!��"l
, iiiem de 9tl dias .•.... '" " " ,,'. 4;5% ala _

e �epósite8 a p!,az�;_fixo
-

.'

..

.
. .: p" Im i,ra '

" ,psr.,6 mesesc;."O ., "

::' ', ,4% a/a I. _

por· 12 meses ã% a/a
-..

.

.' ,Com renda mensal .r.:..,:_.: .. "� ,, , 4,9%��!l�,:' :
Letras a pr.i.nJllios .'., ....'. j.'

,

]!ler "''meses � ". j'o/. a/a I- ,

por 12 Meses .. ,., , " .. ,

. i% a/a

'1liújeito ao sêlo propol'Qional
..

•,.edie.te 4las 10 ás, 12 4t dás 14 ás 15 hOl'as

,A.:!I SÁlIABeS: elas. 10 ás 11,30 horas •

• EndereçQ :telegl'áfico - SATELLITE
,

.

I..•.
.

. T E L Ef F (j N Et N.. 111
. .\f � ,•••••••••••••••••••-:I\II.. ,r .

i .'
������������������-� ,

I RELOjOA�IA Ro,,!!!:.
'-:N=••I.::.=.:.I..:.=.=.=.I••Il..=..:·1••=.::..=.1••=.=..==.=:••=.='1.1:.:••::'.:IJ.,�.=.�••�.�.=.!.=....

'ô' I
,_ ,'/.. ,.. ,

'

i

TOMA:NDO. O - CAFE' ,I

eoME'TA,
.

I . Em seção aRex> • "ta c..a, concertam·" maqui... cl. e.
• craver, calcular, cGstura, .registradoras, .umÚad,oras, fotolra- ,

I
ficas, e, vitre!as, carimbos; husinae de 8ut6S, feclladu'ras yaie" ,

.

,

"

fogarf-ir()s, ferro 'de engomar,'magnetoSl, armas e bem assim

Iaparelbos telef61licoil, ultra·v.ioleta,. medição, dentiirioB, esta-

.

P.la sua exc,elencâéi. conClldstou "MEDÀLHALde. ' belisadores e usinas eletricas DO interior do EstaGie, etc.

OURO na .FEIRA DE A-MOST'RAS .DE. , ! Serviço rápido e garantido. Preços modicos.

.
SANTA CATARIN,". ". : �iiiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiíiiNiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiii__iiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiioliiiii _

..................................................... ,

\;\

. felelramas: ,URiglenbach"
Codes:

-

.

Bé.,tley',
. Tanner's Council
Mas-c.otte"l.' j 2. Ed. ',:,
... d I'f' 'H" r:: .'

S I
7 • �- -c, • •

nU o.
'

•••0'1se"·'8' up ,.,'" . '_ ---' .�- �,

Rilleiro"", ,.'I ',-

ÁCM,e ,�.'

-
�'.' b..

, ,

'.. �,

,
-

�rnestQ�'Il,igg,�,nb�ch:�" Ca, Ltda.
. \.:

. EXPOftl'ACXQ).Ji)E CQUft@S CRU'S
.

CAFE' Cl�l\A M;1�)L' DE. ABELHA. FARINHA,
"'.'.:,"F.tJMOS "TÁPL6CA:l.- '." ,,_ .

·AgeRtes, da 'Fhé?1fCilloric' :C9._jie 'AIR';'FRA"NCE
aaixa Postal '112," :."

.

F.lorianopolis
Rua Conselhe,iro,NliífraN. 35· . Santa Catarilta
Te!efone 1626· Brasil

Editicio' do l\{Iercado n· �

MAQU-'NAS

i satisfaz o seu paladar,.
O, melhor e ,o ,mais puro

MERIDIONAL!'
. ,

iiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiililiiiíiili__ iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

CIA. DE SEG.· DE ACID. DO TRABALHO'"
E' A· SEGUHAOORA DOS

Ti'pogf""8fos � auxiliar'as
deste Jo�nal

;,

Represe.nt·eções·
C.cnsignaçõeSi

e

MATRIZ: Joi�,vi le . FI LIAL: Curitiba .

I' Aceita representações de Ilrrnas e;x�
portadoras deste Estado pala a ven
da' de cereaes e outros prpdutos ..

ENDEREÇo' TELEGR: VIDAL,- Caixa: JÍ)oit�l: 42

.:.JO'INVILE ..·Sta. Catarina

Farmaci.
Servtço diurno' e noturno' (aberta:

dia e 'noite)
�

\

C8mpleto s@rtimento de drogas, prtldutos quimicas, a'rte
fatos de borracha e perfumarias.

.

r1'!i-!��·'q!'Q,,.,'t!'·l\'J-l�W'"'"· --

�eceitds aviadas com rigoroso escrupulo pe10 seu prªprietari"
1iI1� ..=-;'--",,'" •

Rua Felipe Schmidt-Esquina da Alvaro de carvaiho
.

-

15 v - \5

o., )
.

.' I
. i ..

.I I§!

,

(

W.I"L L Y:.T O"E P.F E R'
.' -"wt""-tt-1"h�r,,: !t�" ;, ,: ,., '.5" ,

o' - •

CA/'SI·N·O AHU"
. ,,;.""�j .1. ";', '6.� FiPi.N "T,AFi iA' ,

Rua, �aDto� Opmoot SIN. - B.·D!!Ique - T.el.foD� ·D. 46 �

\

.

' Diilflie ae mjlquÍnail e ESTUFAS modernas e acha· se em condições, Gfl fornecer para _

t0de
.

j) Estado, SOB qualquer medida ou. m@d�lo:
o

. \ O MAIS ELEGANTE

Cen·t·ro deJ,Diversões deC'uritibaI .

, I Toda. as noite. tiro.ramas artistieos de =rand. atraeAo•

.'

OTIMO SERViÇO DE -RESTAURANTE

O�ibus de 30 em 3Q minu.l,as na

Praça Tiradentes

.
/

"
,

.. � Pertas, videaj;as, venezianas ou qualquer madeira beneficiada, como sejam:. ,

Soalhe de ·can.ela e .reruVá, ,lã'Fg. e estreito .-. prangões •. - forro de pinho --- vjgam;e;(l$O .•• tacos
de assoalhe •• ... ·lIlterafo!! de telha� e de'tapafjreta .• '� mold-qras' de qualquer feitio, 'c9�(Fmateriais .

para qti:�I'rü,er construção em. :tttàdeita•••.. COa tratas em geral de qualquer estpo der'casa ._

.

;. J
..

'

..

,.
,

. PREÇOS EXCEPCIONAIS?
, \

AUT,.CAMINHÔES PRO'PRI0S; P�RA OS TRANSl?ORTES
'me 21!tIJiblJi :.,,1"0' &:&;a& dqÃ;;u,i 'S8

CASAI
...

'

I
"

.' ,
,""�
-"

_

j

.,:,'. .' '.
/ ':..

'

"

,N"�_,.Jln,�o••v�. hl,�ala,f}es .��_i_D-'-ft�!a_'_'_o_B_de.do, seDlpre ...ai.' .aráto
I

.

,
.

," .
.
,.'.. ' �

'."
..

,

.

'. ':"
.

\

listritlui�.ra·\ �.... ilparelhos' _' 'R •. �(. A.,·
, .- ..

N.·12
"

VICTOR
, i

'discos e 'valv,ula..... .... , . ... . . �" '--'
_.

.

, ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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•

. ,

. DRA. JOSEFINA FLAKS SCHWEIDSON
MÉDICA.

Ex-assasitente do serviço de ginecologia dos 'hospitai� d� Ga�
bôa, Fundação Gaffré - Guinle e S. Francisco de AS�lS, �o RIO

de Janéiro. E-interna do serviço de l!ediatria da pollc�mlCa de

Botafogo. . .',
.

-"

ESPECIALISTA EM I)O]<jNÇAS DE SENHORAS � CR���ÇAlS
Tratamento moderno. das afecções do aparelho geníto-urmario da

mulher. - Disturbios da esfera sexual f�minina. - Tratame?-to
posítívo na sinfecções gonococicas. - Parame.t:ites -: Anexítes
_ Clínica Pediatrica e Higiene �nfantil. - Reglmens alimentares.

DIATERMIA - RAIOS ULTRA-VIOLETA E INFRA·

·VEDl.1IELHOS
C Ô N S .. U L T ó R I O

Rua�Felipe Schmidt, 39 Sobrado

'\Gonsult�� das 10 ás 12� e das 14 ás 17 h?ras
.

,

\ FLORIANÓ�OLIS
•••••••••••••••••••••••••••••••••.•••••••••C J•••!I'_••• )

Boabaid
Urinárias

0.9• Miguel
CHníca Geral '-- Vias

ESPECIALISTA
em moléstias pleuro-pulmon;:lres-(bronquite, asma, tubercu

lose etc.) CONSULTORIO: RUA, T��JANO. 33-Altos do

,'{'redio onde funciona H. SODSlDI-Fone 1595.
• .>

HORAS

Clínica e Cirurgia de todas as mo

léstias dos olhos - Clínica GeLaI
C�.MPLETA APARELHAGEM PARA

A SUA E$.PECIALIDADE
Cons, Rüa João, Pinto, 7-Sob.

.
.

Fone 1.456
.

Res.: .R. Tte. Silveira 57 ...:... Fone
,

1621

BANCO DE CRÉDITO PO
PULAR

.
E AGRICOLA ':ElE

SANTA CATARINA
_(o)-

Primeiro Banco fundado em

Santa Catarina.
< I

"

Fundado em 26 de maio,
.

de 1927 I

\.26_:'_P

Empréstimos descontos eo

brancas

FLORIANóPOLIS -:- Rua Felipe Schmidt
Edifício Amelia. Neto _:_ SOBRADO. SALA N. 1,

. CLtNICA-CffiURGmA .E PROTHJjJSE DA DOCCA

Aparelha�ento recentemente adquirido; com todos' os

aper�eiçoa,uÍ:mtos da te(lbnica ..moderna
.

DIATBERMIA - AL,TA FREQU1llNGIA

TR�TAMENTO SEM DOR

de
7

CAi

�redito �utno Prodial

Outubro.
S

3a.-Feira
Foi. entregue o premio maior em Laguna,
ao felizardo João Wendhausen o premio
maior de Rs. 6: 1 OO$O()O, no sorteio rea-.IIizado no dia 4 de Outubro de 1940.
------ ---�----'------

• 1>.

FI.rian -

. �. i .....
._,:...�g..

0:11 s
\ � ;-

IN DI
�.. I . A

,

.

rNoticiarios
1 . e.m· lingua.J .

! por·Juguêsa.
Estação: uJ:,.. _. Be

lim.
Onda: 25,31 m, 11 855

k'clos.
.

I' i,
. Hora: 20. a 20,115' - florá .

local. ;
.

I' Hora: 22 a 22115 -hora
local.

i 2 noticiarios;de ultima.
"

hora diariamente•
-......._,.�......__--" .LI__;_�

..__ 1 .... �_
'

\/
\Noveanbro

4
28. feira

Realiza-se mais um SORTEIO na acre.
. ditada, e popular t:::redito Mat••
Predial, 'com premies em mercado-

I
rias superior a .P..•8. 6:800$000 e mui-
tos premies menores.. '

----

. fUXIR DE tiOGUEIRA.
[mp'.,1edo· Có'" .u�cess" � Ioda,' - .'

IS molesh•• proveniente de .yphilis.·
.

.impura?s do sangue I .

,

FERIDAS

ESPIN!-jAS
ULG:RAS
ECZEMAS
MANCH"'·� DA PElLl. �

DARTHR05
FLORES BRANCAS
RHEUMATISMQ.

__ti_ SCRO�HL:lLAS
SYPHILlTICAS

..�� e finalmente em lode._
ai 'ffa",'aes cuja 0,1.

�ngl5trUa . g�m se'i_ e
_

'I'AVARIA/ .:

I DAS F. 'A'S .

4

R��DE�CU 'RciA')OAOPINTO I-S���- \----�----�--�-�--------__-----�
I

"...H••••••••�••••�:.����.;�!··�············!!d C�m,'p.anhla N..acion-al de N.·av_ega-D't".\ ..Joaquim
• SOCIEDADE COOPERATI-

�����a VA DED:"����ILIDA. .

Çãif . Costeira
Movimento Maritimo··,P�rta FI'ari.napaliar

"",'WiiM � �-.. "

Ser,vi,ços de .. Passageiros e de Carga� .

_
.

.
"

-

.

Fretes de cargueiro: li ACAGlO MPRElRA

-1,1 Cml.uItaI e pareciu.·es.
• Ações Ci�eÚl 81 Comerciai.

II VrSC.N.E DE 0UR$
,.i"

, cj� .

..,', . PRETO,. 70.
:: '. irO�E: 12n '�Ie�Ói:;.·-�

....

3Õ""".9..-'
:1 .

'

.

.
.

, .

.

"

Clar1no' 'G.
, " \

'. DEPóSITOS. ".. €) Paquete, ITAGIBA: � .'�3irá a. 3
" Ô"f r ·Q s

: ",P}��Uelf?...JtA,(�mA
{

• sairà c24'
, �Gâ Ilettl T�

,

,.

á Yista�:,';�a!r���, li�ita.:�, noveif���n/g�;à�' Ã�{��ina.�' .�<�'
. ,.'v/

I

c6ÚeÍlle"
..

para:·, sul' .

. Rua. Trajayo, 16
'

Santos, Rio de ]aneiw,'" tmBituba
.ADVOGAD'O

EDIFíCIO PROPRIO
I

\ Vitória, Baía, Maceió, ftie Grande
.....;M.

- J Recife e Cabeuelo Peletas eESCRITORIO: Praça ,15

dé]'��������i.�..�( Cargas e passageiros IJ3ra 0S demais por- Perto
Novembro, 43, l:' andar - .

-

- --

tos sujeitos ii baldeação no Rio de Ianelro, - ;.

'(altos elo .Café Bubi). pr.' Ricardo l'A'vl·sJo·· Rece�t-&C cargas e e�cômend�s até a �éspera Elas 'saídas .dó� paquetes
" .".

'I

�
. e emite-se passagens nos, dias das saldas dos mesmos, á vista dJ a

II
� .'

I .Gottsmann

jtestado
de vacina. sela' do com Rs. 1$200 Federais. A bagagem de porão deverá se ,

'D R mig ·10 entr :b"'�' nos Armzzcns da Companhia, na véspera das saídas ate as 16 heras'. , r .-, � ..
e'. ,', Ex-chefe da clinica de' para. ser .cond.uzida. gratuitamente para: bordo-em embarcações especiais,CLINICA - MEDICA Hospital de Nurnberg, (Pro- ·eSCRITORrO-PHAÇA 15 DE ,NOVEMBRO, � 22 SOB. (FONE 12�)Molestías internas, de

. tessor Indórg Burkhardt e "

ARMAZENS-CAIS BADARÓ N. '3-(FONE'1666) --END. TELEG. COSTEIRASenhoees Ge�:liancas em Professor Erwin Kreuter) ,

Para mais Informacões com o Agente .

CONSULTORI0.:. Espéclalista em elrnr- -,Ce: LaSO
.

RAMOSi
�:�!�\�;�N���m�����i�� gia geral =====(=:-:-':�=A==::::'P I T-----A"':"-11:.:."·-I-�·f�.=;:;::=2:=::::=====�����9 ás 12 e' 14� âa I? horas. . A '

.

.

.

RE3IDENCIA: '.

.

.
alfa cirurgia, gina@coIOD""·'i·O'r.OT-A. C-41 L�I. O d e·,A· 'RA U·J· O',H·

'.

T' lU6 . gia (doenças das senhoras)Av.'" ercíiío' Luz, o

e p'art'os, cirurgta do sl·ste-. /'-Phone:' 1:392- "
. ---'.---'-----�---�------

". ," ',' ma nervoso e' operações DENTISTA E RADIOLOGISTA.

II AtenÍla I ch�mado. II de pla�tiCa... ," I f'1'!:."il'€{�:. T"
.

n. A�.-.' JE.'S F8R.MADO PELA FACULDADE })E� OD6N;. DO :aI'
� ....... ' CONSULTORIa-Rua Tra- H DE JAl';Effi@-,SERVIÇOS PROTE'TICOS' PELeS

Ad b· I R jano n.·18 das 10 ás 12 e

'C'�LC'AD'
-.

O'S METeD()S MODERNOS.:""TRATAMENTO QlJIMI�, EDr, . ar a · das 15 ás 16"112 horas \1.,.. "

dIa S i Iva s. CHUJ}{GICO ,DA� IN-FECÇGES BUCO-DENTA1\i:AS
ADVOGADÓ \ TELEF. 1.285 eNA'PE'u'S ' /

�FISI(}TEl\APIA. \
]l. Felipe Schmidt 34 - Fon� "':

.

." ,

1631 I RESIDENCIA R Esteves Ex·assistente do 'Pro'. FRANÇA «o Rio........................... • 1 . --. ua .

C A U ISA' �
'J'

DB. PEDRO DE M01JRA Juni0� n. 26.
'. .A..I'�f '. '"'" .. cit Janeiro ".

'. ,

.�:��o "1' TELEF.· Ll31' \1 \

\
. Praça· 15' (de Novem�ro�, 10- F .. ·1447·

Edificio Am:8�:.eti�48APp. -N' 5
-

I DIARIAM'ENTE 'DAS' 7,38' is, 18 HdA.AS
..

- �
-

--
.,

'ce ""'.,._ ..

CIRURG1ÃO. DENTISTA M,OENNICH

Para o Norte

- Milhares de leurados- ,

-

(
,

Grude Depurativ. io SangO' .

s:

.ADVOGADO
� ..

Para-o Sul

Ale�te I

.�

I'

1
I

DR. LICIO � PORTES'·
-_. M ,E D I O O -

DOENÇAS NERVOSAS' E
_

MENT�IS ..

CLINICA MEmCA:-Coração, Es'tomago e Pulmões
,

, �?

: \

, C.NSULTOIUO - RUA lS.E NOVEMBR� �', 13'2
LJI iL\LA, 5-1tESI.ENCIA: SALf1_, ]2:

JL'UME:NA-U

' ....�
. . '". ..

...........---�.---_._--�.-:-;---:---,�!!!',

COR A:EA
.

. ,I .Y,L!M A Ro A.
MEDICO - PAR'rEfa8

.

C.NSULT.'�Ifl): Rua Tir.adentes; 9. Fene; i532.
_ltesiGlettcia: Rua Alves tie' Irit., ,e�

B IIa -ConseUIeh·o lUaf�a, -u8, -Florian f)p�� is A_T_'�.....j�.,..�J)_·E__. _C...,ll_K_M_A e_S__A_'N_._I.........tE :

•
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Ais RAD.E,:C"IM'ENTO
r- : "'f'

� ... \
"

!

, .$',' .

-,

.

.".; .. 4' I
i Jur,andir Linhare:s e' �enho�a, profiJfid�mente a.balaçlos' com

o fal�cim��t'o de su,a" içlolíltrta.da fifhiQba ,DYRCE, �.êQl �.gr�de�er, ,

�º"s .dis,tintos' medicas �rs, S8.l1:lo Ramos,.: Artur �ereua de'�l\velf,a " I
� RIctardo Gotsmann as dedICa�as Irmas de _CarIdade e .pessoas de,
suas krilizades, p,elo d�'svêlo com

;
que sua filhinha foi' tratada du�

, )a(nte:'a enfermidade. 'o, "
,

'

, , ,

;, Ao digno Dire.tor do' Grupo 'Escolar Laura Muller, profes-
so'res' e có]eO'as da:' falecida. ,'ás Associações, Espiritas e a ,qüantf)s
llc8\npanhâr�m p: e�t�rro e dirigiram pezl\Íme�, os nossos imorre

'dõ'Uros' eentfmentGs de agrad�eimento e gr.atidãó.
, FLORIANOPOLIS:' [9-10_;_194,O.�

Agr.êl:�ecim�nt(,. 'e Missa

t"
'" Viuva Manaur Elias, filhos, irmão,"" genr,os, Qora� e

, net91!: CO_fi,pungidOs co� a mórte, de seu

in,
esquecivel esposo,

pae, Irma!), sogro e avo

'- MA\NSUR ELIAS,
agradecem de coração aOI! ilu�tljes piédicos drs. RiéBrdo Gohmanu,
�jalma 1\{oellw8'Dn e, âe bondpsas Irq1ãs dó Hospital de Caridade,
pelo <;Iosvêlo' d,e�oIl@irado, dU,ar_ante a, �nfe'r�i<l,ade dêsse �eu queri
do ente, exteJ."oando sua gr8tld�o a todos aquele� que enVIaram co

rô.!!�, tF)egr,a�ae e car,t,ões de p�Za�e!lf bem como aOI!! que acompa-

Bhllrarg os seus' re!tos mor,t,aee. I '

-

'

,. i' " Con�idam' �8! paren'tes � pessôss de sua8' relaçõee para 8S-

�' :;:, �i.tirem a miilla, de, 7.' 'd�!!, qu, mándam. eelebrar,' quinta-feira, dia
, ',_',; ��): ás 7' hor�" �a ':l�r�ia, ,de. S��'. FrBnqisco.

, .".
.,.: '.--:: •• � ó', _'.

•
• - _ ••

•
o,'

I \
,

floriª..�opolis --1 ,4�O,

--------�-- -----------��_.-'-------.,-----..,.,,--

/
'

, .' _
_,

. .):: r-. .. -

_-

,Liflh'a 'd,:e ,p,as�·ágeir��l� g��RIA �e ·DIR'E'-
�A 'em U,.1II I'IUI'A a, :

'

O"�U ,R I 'T;I IB A
,

' , \
, ,', "ESPECIAL DA' U. 'B. 'I. -

Sa, ída de FJÔ,rianopelis as5 hrs. da manhã Os ultimos holetins comerciaes
, ,

\ I dó Deparfa'inerlÍQ de E:staUiticc
. • dos Estados Un_idos" í\1o§trám

li.) d
'

'fi e

le
\

C ...\eb '6'7$1'00 que a importação de-êlã de "ce-

r; r,�ço a passa'ge,m f ona,no'po, IS', UI4hJ, H, ',,., lulose europeia tem diminuido
,

, .' ,

constantemente desde 0, estalar

Aceita'''S.6. enc6rne'nda'$ é �a���as para.''' ��a�ue�;: :u�u�e��et��eo: ���:
,

, Curtl"tlb�a" $aa>'�P'au'l:o,: RIO, etc. 1 manha,proG:lal1'lou o ,blQquejo
, , ,:

, ,
' da Inglaterra. Ao mesmo tem:pe

", "f
, ,.. I

'

em que a imprensa internaciQ-
Vendie-se 'p'a,ssage'ns direlàs a nal publicava largos coment,.·

rios sobre a .lã de celulose -in-

S'· a�O ,Pa'u'1O' ventada pelos alemães, ,dlí!endo,
que estes ,'estavam 'çondenades
a contentar-se com um "Ersatz<!
bastante insuficiente, os pro-prlos
Estados Unidns iam importande
pequenas quantidades dessi lã

"Attifi.�ial:' fabricad�, na E
..urepa

O maIS, mteressante é que a

R:laior
.

parte, deSSa i!TIpertação
procedIa da Inglaterra, p�r<tue
tstã, não obstante a campanha
lançada pelos in'gleses contra a
lã de 'celulose,alemã, 'já haviam
iniciado uma produç�o bastante
apreciavel dessa materia textil.
Ultimamente, os americarlOs
tambem fundaram 'fabricas des�
sa lã cuja produção tem 'au
mentado bastante, de forma que
é muito ,possivel que os Esta
dos Unidos venham a prescin
dir da importaçã� �o produt�,
europeu.

INTl!ODUZIU 'ESTA EMPREZA ROTAVEIS MELHO
RAMENTOS DE HORARIOS 'EM SUA� LINHA.S DE

"

,,' PASSAGEIROS E CARG,AS PARA:
.' \.'. "

•

!.... • ,I
,

Pra'oei.co ,

'Joiovile •

Ja.ea"ltá
RI.meuao

Itajai
La.uua

.Taharão
\ etc.

-Peça' informações '�m n,lagen,cia
'

á
Ru,a Fel'ipe 'Schm,itlt, 42··Fone 1507

. : ....' '. ' -_,

Dire§ão·'de ElDidi�, '(�r�oso
��ssi�el'lDeDte' no, Rio,' o',Novo "e'stadio do Bonsu� As penultlmas do campeo-

� t,ogoí.,<f}tipal� d,a'� zona s,ul cesso \"
.. 'nato Estadual,

RIO, 23 (A. N. Brasil) _ A diretoria' de BONSUCES-

U
'

f 'I d
SO, anunciou o inicio da construção do seu estadio, dentro, de ,AVAl e HERCILIO LUZ, jogarão domingo proximo, com

,

ma,' ormu a; ._ cap,'�z ' e dois meses.
'.

',' qualquer tempo, nesta Capital, conforme nos disse o ilustre se-

, , cretario da F. C" D., a ultima partida dos campeões da zona sul
. atr,a:ir1 OS mlaelros MuriloJ �-Il,o ' B'o,t1ato'go do Estado. Esta .zona. sul, compreende oVale d<?, Itajai, a Çapi-

. , tal e o sul do Estado. Eliminado como foi o representante do
RIO, 23 _ ° desportista gaúcho Peri de Azambuja 50a- ,RIO, 23 (A. N. Brasil) - Murilo, ex-ponta esquerda do Vale do Itajai, restam a Capital e o Sul :do Estado,

'

representa-
res, que aqui se encqntra ha dias, esteve, acompanhado, do sr. Bangu, -Iirmou, ontem, contrato com o BOTAFOGO, como re- dos pelos clubes de inicio mencionadosv

, '.!

Paulo [ob, membro do, Conselho Superior da F. B. F., na,' séde serva de Patesko, na proxinia temporada. No 'mesmo dia, isto é, dia 27 deste, mês, jogarão ,em São
dessa entidade, onde, com hora marcada, palestrou longamente '

'

Francisco ou Joinvile, conforme, determinar a superior Entidade,
cotn Q presidente Castelo Branco. Os' paredros desportivos, ,nô" Preparatlvesiseveros (o o IPIRANOA, agora já campeão do litoral norte, com o PERI
decorrer da palestra, abordaram .varios e interessantes assuntos, "

' FERROVIARIQ, representante do oeste catarinense, "

dos quaes o Rio Grande do Sul 'foi parle" como o da recísão d,Q

'FI
" , " FI' - ·

, Realisadas estas duas partidas, penultimas do eampeona-
contratbe o da �equi�içã? 'dos seusjogadorespara a, }o.rmação, :am,eng,o ,e .

umlnense to" delas sairão o campeão e vice-campeão do ttstado, que terão
do selecíonado que.ideveria repres�ntar ,o ,l3rasil no fracassado

, ,RIO, 23 (A. N: Brasil) -:- O F,LAMENGO e o FLUMI- que encontrar-se aqui, no dia "3 de novembro para disputa destes

c�m�eo�ato :ul-ame�lcano. ° presidente .C�stelo Branco, ,f;:lICl�'1 NENSE iniciaram preparativos severos para o maior classico da títulos.
' ' "

�I��", ,:3ob�e o prOX!110 campeonato brastlel�o de foot-bal,l, CUJo cidade, a realizar-se no proximo domingo. Temos pois a oportunidade' de dois domingos esportivas
IniCIO. no norte! esta marcad_? par� �5 .de novembr? pr,�x�mo, Na Os rubros-negros apresentarão o mesmo «tcarn» do ulti- bem tartos de sensação, aqui veremos o que melhor ;pl,'oduz o

m?m�nto, a ,unlca preoç�pa,çao., residia na falta d,e, Insc,r,tçao "dos
mo compromisso, sendo que o FbUMINEN'5E ainda tem duvi- nosso' estado em materiâ de futebol. A anciedade dos .nossos es

mlnél�ps,. p01S que a �al�l que tambem faltava, ja se.:. mscr,e�e�., .das no que Si! refere à sua linha media, visto o substituto Ma- portistas é bem acentuada e o nosso representante se, submete á

�-s mlneIrOS,_ alem do. desgosto que Ih.es causou a nao reaJlz� -lazo Brand ter revelado maior segurança.
. , rigorosos treinos para resistir da melhor' maneira os seus proxi-

çae d�s partidas, aq�1 e en:1 Belo Hor izcnte, entre o s:.u cornbl- ,

A linha atacante apresentará Adilson na ponta direita e mos adversarias.
nadn y e scratch carl�,ca, tt.nh.am ta.nbern uma pretensão: a de Russo no centro; havendo duvidas sobre Hércules e Carreiro.

I

que, caso chega�sem a semi-final c�ntra os .can?cas, ,estes tos- O jogo será no estádio do FLAMENGO, na Gávea.

C·'
"

d
'

sem ii Belo ,Ho[lzont,e"em vez de virem eles ate aqur, como tem .

'

, O'ISI'S 'gO'Z'"a' essucedido -tedos os anos. O sr. Castelo Branco explica, então, co� C
,.

d-d B t f' , ; ,
" ,,'

mo ,pretende' ver si, §,oluciona esse «impasse». .Assjrn, s-i O&_ ,mp'l
I aelra ce ,I o ao o' a ogo,

n�iros vi,�tem, a .

se inscrever e insistirem naq,u�le �eu ponto : de
\ " RIO, 23 (A. N. Brasil) - O' PALESTRA, de Minas Ge-r;· ,/' '

Vista, ,e�e vera SI .co�seglle uma formula cenciliatoria, qu� �erl� a rais,' segundo anunciam os jornais, vai ceder Caeira ao BOTA- ,

O .Lacornbe ter deixado o presidente ao. PAIS.b\NDU', tt!\!'
dos cáríocas e mrnerros, caso cheguem. mesmo, a semi-Iinalis- FOGO durante uma temporada. '; pé, em castigo, durante toda a partida de domingo ultimo. Que
{as'; medirem forças em São Paulo, no estadium do PACAEM- '

crueldade seu moço.
'

,

BU'. Para compensar o 'publico carioca, .entretanto, que assim se Geral.dl-n,O ,":S' -I t'reinar I O pacto de não agressão observado n� nosso "quiosque",
veria privado desse' match, o final da 5a ..região, que deverá ter, y, 'domingo ultimo. -, '.'
provavelmente,' como .adversartos os gaúchos e os paulistas, se- ,

.

, I ,

O .apetit� devbr�dor do crono�etrista da F. C. n. quaa-
ria disputado no Rio, no esta·,.Iium São Januário, Isso,. porem,

" RIO, 23 (A. N. ,Brasil) '_ Geraldino, treinará n0 AME-, do as comidas sao gratUltas." ' -;, ,,:',por enquanto; estava apenas em êogitações, - meSmo porque, an-
, -

'.

d A garras do colega Fera ter entrado de fljO nas car

tes de ,�pmar essas,medidas, o presidente' da. Federação, Brasilei- RICA, amanha, em experiencia, á pedido, de Diez, tecmc'o ' a-'
nes inocentes da gramatica.

"

_

'
. ',-

ra ,de', Foot.l.ba1'l fafá ,uma consulta, por. escrHo, �s. e,nfidades/ fi- 'quele club,e. '

I O colega do DIA E NOITE _te.r �scrito', q�e, o LacQ(nbe
liªd�s' Ae>s Es:tados it)ter�ssadqs, pois desejg agir neste caso, co- ..'

h
' ... ' ,

' . , consultou o regulamento para I o_rdenar a prorrogação da partida.
mo, alias, prefere fazer semp{e, de, comum aC(i)r�o, com :tod,�s'JZIZln O .:i_.mou contrato _

O mais novo dos c�legas e as 'suas mancadas ao sabor
Outro, pon,��' focado, durante, a �0Rga palestra, fOI o de pnmelr.o ,

'

. '''''_
dos comentarias. ,,'

matc;h da zona sul, que� no ano passado; foi entre Santa Catan-
,

I
.

O" Férfl" ter feito enorme confusão no emprego dos ver.
na e Paraná. Este ano, embora ainda nada e,steja definitivame,nte' "RIO" 23 (A. N. Brasil) - Zizinho,' ó, «crack') de- 1 9 a- bos "ir'" com o "ser", nas suas" Coisas, que, incomodam"'.
resQlvido, o sr. CaStelo Branco €studa: corno já infor.m�mps, a 'nos, firmou, hoje, um npv,O. cempromisso com o FLAMI;:NGO, O r'e.gimem da' lei'seca obsef'vàdo' em 'home�al:�m á se-

possibilidade çlé saJi�Jaz�r a uma velha aspiração dos, 'catarinen- n� base de 20 contos por ano.' mana anti-alcoolica, no nos-so Pavilhão, domingo passado.
ses, lev,ando-.os até ,Podo Al,egre, para disputar uma parti<;ia con· Trata-se de um' ele,t:nento de grande valor e' de l?rgo fu-
tra .os gauchos, q,úe, então, si vencedores, ,co�rr\o tudo faz, supor, turo,' cujas qualidadeS são conhecidos do 'mtt'ndo desportivo. i i,. ", "

".; "'''''P'!' '1 r' "···
.. '1 ["':. 1""r�"""-' ,," ,

'
,

". ,�.i#:
següiriam para Curitiba, afim .de ali enlrentâr os. paranaenses. "

' "

" ""
, ,

" , , r ... -.

Ess.a s.0l�ção: �atisfa..drjà:' ao sIh'catarln.enses e' dad,� �a>ºds ,rio'-gbr�d!1de,!1-: ,::v:.-li-d:o, "� DOVal1le,lI-te ,..,:--,ope,�' "O'� pre.par.Q',7d·o ' se;lécion�a.d:o,
"s�s�ª,op,0rt.tln,l.dad"e'� ILme oJt'f)re.p,arar o,seu.!�ua rO,::;é\ 1:,0..,$,0-:; ,:";"._!_":, .. ,' _ ,>,'" .,''''' '�_"�<', ,,'; c _, � , r

"

Jtlq',��Ã,tle;os' Ca.farin<!,�:ses, :Vlhorá_ tenli'am f.ei�02 ultirhame�.te,' , r'a'd'o"
'

'

. ca't'arinense"grande,s p.ro,g.�,�s�.os..!i�ln'9a nap estao em condlçoes. de asplr�r I
uma v�to. 1 co.ntra,:,o,St no �randenses. Mas, ao, par; 'dl.SS0" havIa,; ,.'

"

, "" ,

' ,,> ,', ,
a �o!lsl�er��.'���a-:�'; latq da, arrecadação das bllhetenas de CU'-I, RIO, 23 (A. N. Brasil) _, Valido �erá novamente opera- , Sabe�os �e que. � s:�•. �r. Cesar S��ra �scolh.erá,; ;:�S: ""ele,:,�ittba �aQ ser 1�U,«t� _qu� da a praça"de P_orto AJegr:. E'F PRor: do, depois do exame feito 'pelo Departamento Medico do seu mentos que, devera� �onStItUlr ,0 nos�o .S��c,lo�ago,. qpe dlSim�..á
,ISSO, novas �om�er��ge�, ,I;!ntre.. ,os representantes" aquI� da ,'. .! clube. ,", I o 'campeonat� BraSileiro de Fu.tebol,"q��lgmdq, �un<ta ,.Qs ,tr,��aGs,
.,c�. 0.: e,. da" \���r�ç�0�,�a,;a2,�ens�, � quem, taf11be.m ,vao ofiCIa:, I ° conhecido «crack" do FLAMENGO, espera somente a

... ; Convl?adc ?e'!,a F. C. J1' o C�)[�sa.g,t�.C;io�ecn,lco �u.!���clil.,er.
�:��������.:,+�����:�:��.��!����J:!:.�.���';" realiza�ão �o FLA-FLU, para ;sugeitar-se á intervenção cirurgica I

dmf,!lra os ultImos tremas e os exerClClOS ft�;cos dos nossos plaiVer$�

A'
' ",�I'Íto' m,e'n·to' e" 'mlst:ft'a 1,1Iuma, casa de saude. ,.,v.... ".1

---. �', J ,

.I" t ;,:���\�:r�I:,}' '. o:, ' :'
�,

".�' .'
,

, ,

,

,

.•. ";tÍJ,'i:i�!O' fAbade. �,Iler,�e:i:... "\.. E'mp re�"-a� "·'u·to ·�'V,i a'�a�O -C;atà ri.. j
, ; '�, � �e�rIR Valente FerreIra e filhos, Domingos, Ia, y ,

. ,"f<; ;V_ale'dt.e:','�,,: ,,f,�:m,,,jJja! !omaz Ferreira.. e' famiHa pro.fun� ,I" S '11'
"

'_, J qa;!I1ent�,SQlJ1Pl:!ng'ld9s com, o faleo'lf!1ento de seU' esp(;lT, '111ense·�. '�Q;..g,ae" g,�Jlro,:cuJll1ado, filho e Irmão ' i -) '.
'

,'.._ '.
,

.: '

" ,<,�gi"io {lbade .Fe...·eira�
, agradjecem" e'f{Jre.mameI1te senSi'pilizados, aos aca,tados' .médicos
. drs .. Ricardo Go.ttsmam ,e Pjalma ,"y\oeIlma�m, oS �irtdlcadas e

.. magnianimas {r,mãs' do Hos.pi,tal� de .Car�dadet o �a'rjnho .� ,�esvêI0
,demonstrados durante e enfermIdade desse seu Insqueclvel ente

'queri�o.
'

, .'
-

,

,

'

,

" Expressam .,sua gratidão ,ao ilustre ·lnter'ventOr. '17edefal, dr.
"Nerêt[ Ramos;, aü,dr. )vo, â'Aquino, secretário qo Interior ê\]ustiça,
ao, CdtP0 d().�el:Jte do '�!1stitLlío ,de ,Educ,!ção, ás alu,l1as d�sse -

es

tabeldcimento e do Colegio Coríição 'de Jesus', pelas homenagens
prest�das. Agl'adeeem; ainda, a todos :aq.ueles qu: ,enviaram co- ,

rê>as,' expressões de ,pezar e acompar.naram o enterro.
,

.

,

Convidám aos par.entes ,e p,essõas de, suas relaç,õ'es para,
'astiisfirem a missa de 7° dia, q4e man�am' rezar, na pm�im,a ,qUjn-,!_:;t-feita, dia 24, ás 7,30 hgras, na Catedrql Metropohtana.

,I " , " , .

JUDi....

, f •••••• '.' ' .. ' ' .•J.t. 'iii.. I ,;

Notieiàr:iõ:.r ..,iu·tllu-••li-- Á. l ,.,;� • t !�I , li \
,

,POt:"t1u,...,.n
ESTAÇOES:-DJP, OjQ, DJE-

, BERLIM '

ONDA: 16,89 m,-
-

,17.760 k'çlos-horaJ2,15, a,,1,2,30
ONOA� 2?,31 m,::Hor:�'� a ,�,15
-11,855(k'clos·-Hora 22 a 22,15
Três noticiarios de última he

ra d4ariam-el1'le.·

i'
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r CARrAIES 00 DIA,
(;1NES

'

C;OROADOS
Réul (;ireuito ·(;iÍte�
matografieo .Ltda� ,

Fone· 1.587
"

HOJE--5a. FEIRA- -HOJE:'
,

NO C1NE REX

Grandios� Vesperal,'
ELEGA-NTE

'

A'S 4 HORAS

DEDICADA POH CARLOS
GALHARDO ás MOÇAS

.

DE
FLOR IANOPOLIS\
NA TELA:

A união faz a ferça'CARlAZES 00 DIA
NOVA YORK, 23 (A. N..

'
'

'0 N' =r:Brasil) .: Fa�ando =il0� militarrs ODE·dos palses latino-americanos que
se encontram em visita aÓs Es
tados Unidos, o gen�r� norte

americano Herbert Brées decla
rou .que se -quizermes rerservar

a liberdade e a democracia,
talvez seja necessário combater HOJE � ·5�. FEIRA. - HOJE
unidos.

" -

A'�S 7 e 8 314' HORAS
Se os paises americanos per,:l

manecerem de mãos dadas po- Sessão 'especial SÓ' PARA HO·

GAZ�TANOss adOCãOvida �!�� �i�t;��:ce�:
7

VIDAL R'AMOS' JUNI.oR. I Cabatet '--"
. ,

(ou o Trafico dàs Brancas)
A historia de ur�a pobre mãe

que para salvar 8uà propria filha
da perdição, arrasta-se a todos
sacrificios com o trafico de mu

, Ib!,res entre' Argelia.e Marcelha.
RIGOROSAMÊNT�' PROÍ'Bt��'
DO • PARA. MENORES E'tSE:
�HORITAS.

PREÇOS:
----

Amanbã .

.

A'S 5-7� 8 3[4.r HORÁS
O filme argentino 'já consagrado
pela Imprensa (lo .Bra3il in'ero:

� MALE� DO�1)ESEOUILmRlb DA SAÚD: ...
Alcaliniz-ando o. seu systemcr intestinal com ENO - o

mais efficiente ctlcalinizador - equilibra-se a balança
da saúde que esteja pendendo mais para a ccidsc.

.

Havendo equilibrio da saúde nôe, ha: - Dôres de cabe
ç�, indolencia mentol e physíco, indigestão, biliosida
de, erupções da pelle"dôre-s nos musculos e nas jU�tGS'f

A -vi da de
"

h o i e' p r e.e i s a do ENO

A
D.F.B.- Complemento nacional 'Direto.·';'Pl'oprietario JAIRO CA�LADO PARA.o SEU, ALBUM,

.

com notiçiarios do Brasií.
Florianopolis, 24 de Outubro de 1940

LONDRES, 23 (A. N. Bra.sil)
- Em seu anunciàdo discurso
através o radio, destinado á O sr. Vitor Lub', funcionário

Fran,�a, _o s;. Churchi11, disse: da Secretaria da Segurança Pú-
- Nao e a de�rota que. a/ blica, residente á rua Esteves

França teve de ace.ltar, mós SIm Junior nr , 43, levou ao coahe
O: consagrado cantor -patrici�, o tumulo, � e�queclmento c�:n- cimento daã autoridades, que em
c 'Ja. voz d� ouro todo o Brasil pleto, o amq,Ullamento absoluto

'uma propriedade pertencente ao \��JVER8ARIOS

adI�ura e qu�i' bem, .num reper- I do. seu ex:rc:to, da sua a,r�ada, sr. Ciriaco Aterino, sita na mes
tono de mUSICas selecionadas pa- da sua avraçao, de seu �dlO�a, ma rua nr.: 94, existe uma -arvo
la o belo sexo.' da sua cultur�,_da sua historia,

re que está oferecendo perigo ás
das suas tradições, residencias próximas.PREÇO 3$300 .Tudo f01 arrazado ' pela torça

.
,

NO 'CINE REX bruta- e pelo .odio.
A'S 7 1'12 HORAS'

\ Se Hitler nos não póde desL �ltame"te noeivo

ESPETACULO de DESPEDIDA truir, nós ==: a certeza . de , .

. .

.

'

, j que o destruiremos, bem .como a Pelo. Comando da Força Policial,
]\tA TE'LA: -

.', sua camarilha e ás suas obras. foi mandado apresentar na Po-
. �, A despeito das perdas ocasio- licia Central, o ex, soldado da

D.F.B. - Complemento nacional nais temos; como sempre, o do- quela corporação Nestor Vieira,
com reportagens.. minio dos mares. Em 1941, te- por haver o mesmo sido, expulso.

O Jornal remos o domínio do ar. em razão de ser' altamente noci-
.

Paramount, com reportagens Então, aniquilaremos a Hitler vo á disciplina e ao serviço da'

'BODB'OLETINH'A IN"OCENTE
com os seus tanques e as suas quela milicia.

1.'l. .armas mecanicas;' assim corno
.

, --'Um Iindissimo .desenho tamb�m a� su�s intrigas ,co� Emb•.iagado nO Qui-
GARY GRANT e que logrou subjugar a maioria

.

b .. S
ROSSALIND RUSSEL das melhores raças da Europa e

�

acorrentar o seu cumplice italia- .

no; que' marcha a seu lado, es·· Foi recolhido ao xadres da Po-
o ! ..

Jeiem de" Amor [perançoso e .faminto, muito fa- f licia Central, o individuo Favo- ,ra parque g\aceJas?
tigado e com muita timidês". .rinoMoreira'. que viajava -em um E. seno! a,credlta:

Uma alta-comedia maluca,' mas ónibus' que faz a linha 00 conti-] fOI. o sabonete PE�AS
adorável 'em todo o seu desenro- .-----,..

---------

nente, em completo estado dê que me tornou catita!

lar.,Cenas de intensa comicidade Iimotee J. ·P. . AI..embrlaguês, sendo encontrada.em '

NO PALCO: I
seu poder ii importancia Ide Fizeram anos (miem

ves e familia, "na I5$5.0�,�
\

Furtaram-lhe a. gá
blJ'rdioe

I F,A.LECIlIENTOS
Decorreu,' ontem, o: àniversa- Faleceu, ante.ontem, com a

BACA, �2 (A.N:)-A Faculdâ-
rio natalicio do nosso distinto avançada i'Ctade_de 63 anos, a

de de
..JVledicina desta éidadé..•

'.

fi
."

-

â
.

. concedeu l\O presiderlte Getulio
_ O ,motorista Paulo- Koerig, re- conterraneo e brioso o tC1al

-

a exma. sra. d. Adelina Rila Fer-
Vargás Q diploma de prófessorsidente' em São 'Pedro de Alean· Força Policial' sr. tenente Osmar nandes.'

, c<Honoris Causa".
tara., qu,,)'xou-3e de ·que lendo Romão da Sitva, ajudante ·de A extinta, que era mãe dos p' f' , .

, or ocasião da, entrega do
dO.I·xado dentO ro do ónibus de. sua ordens da Interventoria Federa]. srs. prof. Odílon Fernandes, Or- \

h•. djploma O preside· te da Rep� .. ,·

ProprIedade', estacionado :nu Làr'- ., O valor�so oficial que possue lando Fernandes e. irmã do sr.
- blica pronunciou uma brilhante-

______________ ,go da Alfa,ndega, uma, capa ga aprimorada inteligencia foi nlui· Roberto ',Rila, foi sepultada, on- -

f 1·· d ora.çao, em. que apreciou demo-
E· b t PEJAS , bardine, ao voo Itar· de um servi· to e lClta o. tem com .grande acompanhamen·IS o sa one e ; , radametlt,e as pro�issões liberais
cheio de encantos mil, 'ço .que fôra fazer -niio mais a_ NA SCI"U'EN'I'"O'S }o. em tod.o o· terri,to,rio brasl'lel'ro,
't JU. A' distinta família enlutada

um produto maraviJhoso eneODrou.· declarando não haver crise de
da industria ·do Brasill O lar do hosso presado con-

as condolencias deste diário. profissões Iibe,ais, mas sim fal-'
, Mulher a"..edida terràneo sr. Artur Olímpio Li· Faleceu, ontem, o sr.' João ta de. especialistaS.

VISITA AO REI MI- vramento. alto funcionario dos Gonçalves Camargo; industrial.' A Faculdade de Medicina da
Estev'e na PoliCia Central, a sra. Correios e Telegrafos, aposenta'- ,

Baía <'conta '1.32 a·rios de existén-
GUEL .fi HAIN.DA .Maria de Lourdes, residente, á tado, e de S':l3 exrtla

..
sra. J�dl- De st'I·!u·.ça-o

cia, séndo a mais antiga do Bra""
HELENA rua Làies, queixando,se, de ha- te Cunha LIVramento, acha-se "

.

·si!., êend'o que, d(lra,nte toda ii

PREÇOS: BUCARES'(, ,�2 (A.N.)�Até ��a���Ore�:�:��:, e:6ont������ ���q�:���taCgg�r?�a ��een��m��, de '",'p'refeitos ��: q��ist�����de é o
a. tif�::e�:

ôntem a rainha Helena e o io. cia, var'ios ferimentos. o nome de Mana, de 'Lourdes, _ ,.':
-' professor . «Honoris, Causa", a

A h·_
----

.

M' I b .� 21 d' fI' f' ,u'ma' p'ersonalidade estranh� ao
man a vem religue rece eram nu- os vSTADOS U�I-

ocornwo a' .

o uente.. " ·rance·ses
. .

,

NO
�

d" n n seu quâdro de prOfessores.

'Sess-ao de PARL'c�oXe' TEL'A, �r���:�e'�t�SS����a��s.all lenC1as
DOS EpMvnSA'INGA-�' HABH,ITAÇOES ,} ,A-i' I.

V C- 1:1. O mO'rdomo do pala'cl'o I'nfora I H'Y, 2.3 . (Trans'o.cean, ale-.

. .

; No Cartorio' de Civil, -

J AlRARA....... ..., mou, • que entre '

os visitantes INOVA YORK, 22
'

(A.N.)-:-Os estao-se mã)-Foram ôntem'. destitui'CIos.
..::. �... "'" d t N' A t 'I

.. habilitando para casar o sr. Ger- de seus cargos' -três p'refeitosrd'e
B4'\TINHO.

se .. es acam o'· unclO p0� 0- Clrcu os navais opmam que se
cino Costa e a distinta t

Iico, o ex-ministro rumeno junto os EE. OU, ocuparem as bases Idalina' Matias:
.'

sr a. ciaades da' prpvincia, .um' (l'êles

S h d
----

� Santa Sé, o adido milit�r jUQ- çle Singapura, provavelmente as por insult,ar a
.. ,administraç_ão do

.

a a o. tQ.á embaixada alemã coronel principéilis forças norte-ámerica· PELOS 'CLUBES Departa�lento, ° segundó ,por
NO CINE REX Justus; o embaixador grego, o nas déss� base t

.

forças meno,· ter at�Fa.�9. "os "gttqarn:es" de

·Inf·ern;o de mulh.e, re's· chefe da missão militar ,alemã, res das visinhanças de' Manila VESFE'RAL INFANTIL, seu'I11,unlçlplO, � o
.

terceiro por
general Hài1sen e outras autori- 'e destroiers, patrulharâ,o .as ro" haver subtraído' cartões de ra·

Um filme muito bem· urdido e dades militares de outras nacio-, tas maritimas entre Singapura e Realiza.se no/proximo domilJ.. cionattÍen.to' el1}
�

sua prefei<lUra.
com cenas fortes. . nalidades. Hongkong. I

.

.

go, no distrito do Estreito, ani� Trata-se dos prefeitos de Ba·
mada vespera-I infantil daasante, gnole, :V0able e'� Campagne,

!

patrocinada pela Faorica de
Bombons Moritz & Cia.

.

O jazz,band Brasil abrilhan
t�rá as d�ns�s.

MAllLENE DIETHICH e

CHARLES BOYER.·
em

Jardim de AUah'
Um romance passado nos areiais .

escaldantes do deserto, Lindo co-:
lorido e paisagens de um efeito
extraorr'inario.

NO PALCO: '.
. -

Carlos Galhardo.

VOZ DO MUNDO

em

Carlos 'Galhardo
A figura mais querida. do nosso
(; broadcasting» numa exíbição
seD!!acional 'para os fans desta
CapitaL Um repertcrIo do barulho.

I

.RREÇO� 3$3úO'

NO IMPERIAL
A'S 7 112 HORAS I,

,

D.F'.B. - C0mplemento Nacional
cem ptimas report·Meos. �

A grande LOUISE RAINER e f)

otimoJ SPENCER TRAÇY.

Labirintos cio destino
Dm drama de aIDor de iÍitensa
vibração.

1$500-1$100

DR. SAULO RAMOS
Ex·interno e' ex'assistente no

.

Serviço, do Prof. Brandão'
Filho - JUo

Diplomado em 1933 pela Fa··
culdade de MediCina da

.

Universidad'e do Brasil

MOLESTIAS DE SENHORAS:

.

, ,

/'
" .

.

Partos métrorragias
, .

.....:.. cirur-

gia pla'stica do perineo - cio
rurgia abdominal �trau

matologia "

Consultório e Residência: R. Ar·

cipreste, Paiva, 17. em frente ao
� .

' .

Clne Rex
'

, ,

TELEFONE iÓ09
.

DIARIAHJIlN'l'JiJ DAS :I A8 .a

"Desconfiai, do homem que
mostra' ciu'vidar da. felicidade- do
vosso lar";

,

O '

Co:mo falou 'INOTAS
eh ,h'.·:." "I -POLICIAIS�

.

urc I .' ,

G. SILVA

SEU NOME.,. SIGNIFICA:
� � •

. ,I

Orlando+-. metátase de Rolan
do: 'do gerrnanico: famoso pais;
Leonor-origem obscura: do

árabe: 'luz do senhor:
-

'

Joaquim-lo hebraico: Javé
(e não Jeová) eleva;

.

Mácio-do latim: fogoso, ar

dente.

perigosa

/

.

Passa 'hoje o aniversario' da
distinta educadora. professora
Leonor de Barros.

'Faz anos, hoje, o sr. Inacio
AGRADECIMENTOS

José de Gouvea,' escriturario a-

'pose�tado da Delegacia Fiscal.

TTE. OSMAR ROMÃO DA
.

SILVA_

Visitou-nos, ontem, o sr, Gas

parino Dutra, ilustre coletor
estadual, desta capital, o qual
nos veio agradecer ás referencia ;

'que publicamos por ocasião de
seu -aniversario, ante-ontem ocor

tido.
'Somos gratos â' gentileza do

distinto cavalheiro.,

.

imiossibilidade de se despedirem
pessoalmente de todos os seus

parentes el amigos fazem-nos'por
este meio, aproveitando o ensejo
para oferecerem sua -casa em

Tubarão, onde vão tixar rçsi
dência.

Fpótis, 23-10-1940

Agradecimento' e . missa
,Viuva, filhos, irmão.s, ge'nros e noras jo inesque-
clvel .' .

- _,
.

Juvenal Rosino' Per�ira,
.

ainda consternad:os com o golpe que sofreram, 'agla-
VIAJÂNTE�

decern penhorados,' por meio deste, a todas as pes-' CHEGAM UNS
1 soas que �nviaram manifes,tações de pezar,. flores,

corôas etc e convidam seus parentes e pessoas de suas relaçõe� CTE. ALVARO PEREIRA DO
para a missa' de 70dia que será rezada, 5a feira ás 7 horas, ,na CAEm
Igr.eja de São' Francisco.

"A' quantos comparecerem a este ato de religião, se mos- Encontra·se nesta capital () f

tram antecipadàmente agr,adecidos.
.

.' ilustre oficial da nossa Marinha "BANGKOK, 23 (Transocean,
...11•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• de Guerra cte. Alvaro' Pereira' alemã) - O consul alemão em

. : do Cabo, capitão dos portos em Soerabaya, b�rão von PIessen, e

I• �Dr.' J,o'a""",o d 'A :1UJ·O"'" olhos. ouvidos' Sãol Francisco. . "o barão vem Wendland, adido
. e . ruo naris. gar,ganla ao consulado alemão em Bata-

: ,Especialista, assistente do Professor Sanson Procedente do Sull do Estado: via, chegaram a'
. Bangkok, pro�

• .

do Rio de .Jane,iro. '
onde tora em tratamento de sua

I
cedentes de JaV'8. Ambos os d1'

: saude, 'a esta cal'Jital- o .nosso plomatas havíam sido levados,
: CO n 5U I tas· Pela manhã, das �1 ás. Í2 .112 presado conterraneo sr. JOàquim I

em maio, li um campo de con.

I
"". A' tarde, das 4 as 6 112 da Costa Arantes, escrivão vi· centração.-bola1'ldês. contrar�amen,Consultório e resido Praça 1,5, .n· 10 Fone lltlt7, talicio do Tribunal de Ape]a- te a todo 6 Direito Internacio�

...................................................� I �ão. na!.' .,'

A .

Diplomatas,
a'lemães, de
tidos pel.os
holaíldeses

•

o Lider dos' (;inelHas
Emp. Cinematografica

Odeol1 Ltda.
FONE: .1.602

3$ÓOO e 1$500

em

.•••E as chuvas
chegaram...

Um filme com um elenco de' ab
solutos, favoritos:

't,. ..

ff eh�fe ,da Na�ãó",
pro�essór iiiDoooi-i.

.
(;....so"·

To",•
"

dá eálá,

VICHY. '22 (A.N.)-De acordo'
l:gm noticias nãb 'confi rmadas-,
à Alemanha téria oferecido á
Russiai --em troca' da' sua neu
tralidadé, o dotnjnio sobre a

Turquia européa.'
.

A Russia receberia o pedaço
dêsse territorio, situado ao lon
go da fronteira' d'a Arm,enia, na
direção do sul. ..l i
Tais oferecime,ntos l dariam oi

Russia o dominio . d0S Bardarie
los e uma saída para 8 Congo
Persa.

Uma coisa que satisfaça
ao graúdo e ao pacato?
E' () sabonete PCJA�,
que é bom bonito e barato.

•

Admissão ao � Esta
do ' Maior> I,

.
RIO: 23 (A..�. Brasil):_ 6

Minístro dà Guerra ap:o:ou 'as

instruções para � execução das
provas de admissió. ao Estado
Mai'or 'do' �xêrcitQ'

J
em i94'l�. e.

"".
. -

.��

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




